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Obiettivos essendais 

O Presidente da República acaba de promul- 
gar a lei, votada peia maioria de direita 
da Assembleia da República, que autori- 

za o Governo a emendar o pacote laboral que o 
Tribunal Constitucional declarou ferido de in- 
constitucionalidade de fundo. 

Embora não esgote o recurso a novos 
exames pelo Tribunal Constitucional, a promul- 
gação presidencial, pressupondo irregularidades 
de forma e não de fundo na primeira versão do 
pacote laboral anteriormente rejeitado pelo TC, 
repõe, de facto, toda a perigosidade da legisla- 
ção antioperária que o Governo cavaquista a 
todo o transe tenta impor ao mundo do trabalho 
em Portugal. 

O Governo PSD/Cavaco Silva vai pois elabo- 
rar nova lei que outra coisa não será senão uma 
nova versão formal de uma legislação cujo con- 
teúdo foi não só firmemente repudiado pelos tra- 
balhadores, como claramente rejeitado pela úni- 
ca instância jurídica constitucionalmente investi- 
da para se pronunciar em definitivo sobre a lega- 
lidade das leis submetidas ao seu exame — o 
Tribunal Constitucional. 

A Comissão Política do CC do PCP, na sua 
reunião de segunda-feira última, decidiu instruir 
o Grupo Parlamentar do PCP na AR para requisi- 
tar ao Tribunal Constitucional o exame da consti- 
tucionalidade da própria autorização legislativa 
agora concedida ao Governo, a qual acaba tam- 
bém de ser repudiada pela CGTP-Intersindical. 

A insistência do Governo cavaquista na impo- 
sição de uma legislação laboral antioperá- 
ria e anticonstitucional integra-se como 

peça basilar nos planos restauracionistas do po- 
der dos monopólios de que o Primeiro-Ministro 
enumerou há dias, no balanço de 1 ano do seu 
Governo, as 14 «reformas estruturais». Outra 
dessas peças de importância básica para o res- 
tabelecimento dos monopólios, neste caso da 
sua vertente latifundista — a lei de destruição da 
Reforma Agrária —, está em exame no Tribunal 
Constitucional e tem merecido a contestação au- 
torizada de eminentes constitucionalistas portu- 
gueses que estão exprimindo não apenas uma 
significativa posição de solidariedade social e 
política com os trabalhadores do Alentejo e do 
Ribatejo, que os governantes pretendem esbu- 
lhar de terras e bens e do próprio pão de cada 
dia, mas uma defesa do Estado de direito intrín- 
seco ao regime democrático saído do 25 de 
Abril. 

0 Primeiro-Ministro, o ministro do Emprego, 
o porta-voz do Conselho de Ministros e outros 
expoentes do partido governamental dão provas 
do maior cinismo quando assentam em falsos 
pressupostos as suas imposições de uma legis- 
lação laboral que atropela a Constituição e de 
tectos salariais injustos. 

No primeiro caso, o pacote laboral que de 
novo se pretende impor é justificado sob o falaz 

argumento «europeu» decorrente da integração 
de Portugal na CEE e, no segundo caso, agrava- 
do com a gritante escandaleira dos aumentos de 
27% a 36% nos vencimentos dos altos cargos 
políticos, acrescidos de substanciais ajudas de 
custo, suplementos de reuniões extraordinárias, 
subsídios e outras formas suplementares de re- 
muneração, escandalosos privilégios em con- 
traste com a exiguidade das remunerações e be- 
nefícios sociais dos trabalhadores. Como se 
sabe tais escandalosos aumentos para os deten- 
tores de cargos políticos foram aprovados na AR 
pela exclusiva maioria do PSD, do partido do go- 
verno que impôs o irrisório tecto salarial de 6,5% 
para os trabalhadores com base no parecer que 
fez aprovar no Conselho de Concertação Social, 
de imediato contestado pela CGTP, justificado 
numa falsa taxa de inflação que os próprios 
meios oficiais reconhecem agora rondar pelos 
10%. 

A legislação laboral, dita «europeia», que o 
Governo PSD/Cavaco Silva pretende impor 
à revelia da Constituição, só quase «iguali- 

za» as da «Europa dos 12» na liberalização ainda 
mais absolutizada dos despedimentos indivi- 
duais e colectivos dos trabalhadores portu- 
gueses. 

Significativamente, silencia as abissais dife- 
renças salariais e dos benefícios sociais entre 
Portugal e os restantes países da Comunidade e 
cuja fundamentação não assenta numa conside- 
ração razoável das diferenças do nível de produ- 
tividade entre Portugal e os países mais desen- 
volvidos da CEE mas na estreiteza da política de 
distribuição dos rendimentos do trabalho estabe- 
lecida pelos governos da direita em Portugal, re- 
lativamente aos restantes países da Europa co- 
munitária. 

É, pelo contrário, na aviltante diferença sala- 
rial dos trabalhadores portugueses, relativamen- 
te aos dos outros países da CEE, que assenta a 
reiterada solicitação do Primeiro-Ministro aos in- 
vestidores estrangeiros para que invistam os 
seus dinheiros em Portugal, que se podia tradu- 
zir assim: «Srs. investidores estrangeiros: façam 
em Portugal os vossos investimentos, porque te- 
mos por cá uma mãozinha-d'obra muito ba- 
rata...». 

O Primeiro-Ministro e os seus comparsas do 
Governo e do PSD silenciam deliberadamente 
que os trabalhadores portugueses ganham um 
salário 7 vezes inferior ao dos trabalhadores da 
RFA e que mesmo relativamente a um outro país 
europeu não integrado na CEE — a Suíça, onde 
trabalham sazonalmente muitos milhares de tra- 
balhadores portugueses — o salário horário é 8 
vezes superior ao salário horário médio pago em 
Portugal! 

Governo PSD/Cavaco Silva, que se tem 
mostrado um emérito mistificador da opi- 
nião pública, está actualmente empenha- 

O 

do numa vasta operação demagógica estival de 
férias de ludíbrio do povo português. 

Ainda há dias vimos como os governantes 
abordavam duas questões «quentes» da sua po- 
lítica de juventude: a do insucesso escolar e a 
do trabalho infantil. 

No primeiro destes dois capítulos as pessoas 
informadas ficaram certamente cheias de espan- 
to com as conclusões do Governo. 

Numa luzida conferência de imprensa, em 
mesa guarnecida de ministros dos sectores mais 
contestados da política governativa de Cavaco, 
vimos como o Governo «descobriu a pólvora» 
quanto às causas do insucesso escolar... 

Há um ror de tempo que as estruturas do en- 
sino (professores, sociólogos, encarregados de 
educação) concluíram, na base de exaustivos es- 
tudos, que a causa primária do insucesso esco- 
lar é a precariedade das condições sociais dos 
alunos. 

Pois agora o Governo descobriu isso numa 
simples prática: tendo estabelecido a «meta» de 
uma redução de 5% no insucesso escolar para 
este ano lectivo constatou na base das estatísti- 
cas que a redução foi de facto de 15%!, vede, 
mais 10% do que havia previsto! 

Não senhor, não foi na base de nenhuma re- 
estruturação de métodos de ensino, nada disso! 
Foi desta maneira bem simples: aumentando nas 
escolas primárias os suprimentos de pão e leite 
aos alunos! 

A manipulação das estatísticas é, aliás, uma 
velha prática dos governos de direita elevada ao 
mais alto grau pelo tecnocrata Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, como foi agora o caso do trabalho 
infantil. 

Apurou a CGTP que a exploração do trabalho 
infantil rondava os 200 mil «infantes» e que, por 
exemplo, só no distrito de Braga foram detecta- 
dos mais de 400 casos de violação da lei. Pois o 
Governo só apurou 127 e nega que deixou pas- 
sar os 60 dias legais para a autorização legislati- 
va de proibição e repressão do trabalho infantil... 

Numa das outras «reformas de estrutura» de 
importância básica para o restauracionis- 
mo do Governo PSD/Cavaco Silva os go- 

vernantes estão a levar «rapidamente e em for- 
ça» para diante a ofensiva das reprivatizações. 

Foi já decretada a passagem das duas primei- 
ras empresas públicas enunciadas pelo PM — o 
Banco Totta-Açores e a UNICER — a «empresas 
colectivas de direito privado», um eufemismo 
para rebaptizar as velhas «SARL» do Estado mo- 
nopolista extinto com o 25 de Abril. 

A abertura da produção e distribuição de 
energia eléctrica ao capital privado — que já re- 
colheu propostas que se elevam a mais de 50 
milhões de contos com vista a apanhar sectores 
rentáveis — constitui o primeiro golpe no estatu- 
to nacionalizado da EDP, uma empresa de emi- 
nente utilidade pública, actualmente deficitária. 



Outras (como a Quimigal e a Siderurgia) es- 
tão na calha e só o patinar do mercado bolsista 
está a dificultar a realização plena e imediata da 
«máxima» expressa peio secretário de Estado 
Marques Mendes: «O Governo não vai esperar 
pela revisão constitucional para as reformas fun- 
damentais da sociedade portuguesa». 

De facto, a revisão constitucional que as 
confederações patronais exigem — e que 
o Governo PSD/Cavaco procura ultrapas- 

sar ou antecipar com «reformas fundamentais» 
através de leis ordinárias para cuja aprovação 
basta maioria simples — é um objectivo essen- 
cial de que o capital monopolista português e 
estrangeiro não quer prescindir. 

A maioria de direita na AR, com toda a sua 
capacidade decisória na aprovação das leis co- 
muns não tem força para operar por si só as 
alterações à Lei Fundamental que exigem a vota- 
ção de dois terços dos deputados. 

Por isso, aliando a «mansidão» das propos- 
tas e referências visando o PS — sem o qual é 
impossível fazer a revisão constitucional — o 
Primeiro-Ministro e os seus comparsas não per- 
dem momento para dizer que tal ou tal das suas 
«reformas de estrutura» têm a paternidade origi- 
nal do PS. 

E na verdade, na tentativa deliberada de fazer 
a revisão subversiva da Constituição de colabo- 
ração com o PS, Cavaco Silva e o PSD procuram 
amarrar às responsabilidades da revisão impopu- 
lar do texto constitucional a direcção do PS que 
ficaria indissoluvelmente responsabilizada por 
esse passo jurídico de que a direita sociológica 
e política tem necessidade para inverter as reali- 
dades saídas da Revolução de Abril. 

OPCP recorrerá a todas as formas que a le- 
galidade democrática permite utilizar para 
obstar e entravar este processo restaura- 

cionista. 
Ao mesmo tempo o PCP reafirma a sua dis- 

ponibilidade para uma convergência de esforços 
dos partidos e organizações democráticos, para 
uma acção concertada em defesa das conquistas 
fundamentais de Abril, para a construção de uma 
necessária alternativa democrática ao Governo e 
à política da direita. 

Esse é o timbre de cada manifestação política 
pública que os comunistas impulsionam e orga- 
nizam, de cada acção unitária que conjuntamente 
com outros democratas e em particular com os 
socialistas levam a cabo no momento actual nas 
diversas esferas da vida e da luta do povo pdFtu- 
guês, designadamente no plano sindical, da luta 
pela paz, e outras. 

Com essa disponibilidade e determinação, 
mesmo numa época estival aparentemente inacti- 
va por motivo das férias mas que é imperioso 
animar e dinamizar nas formas adequadas, os 
comunistas não pouparão esforços para que se 
atinjam aqueles objectivos políticos essenciais. 
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(| liar ta-f eira 

O Presidente da República envia ao 
Tribunal Constitucional a Lei de Bases 
da Reforma Agrária, para fiscalização 
preventiva da sua constitucionalidade 
■ O Tribunal Constitucional declara in- 
constitucional o artigo I.0 do decreto 
de alteração do sistema eleitoral para 
a Assembleia Regional da Madeira 
■ Os dirigentes do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Administração Local 
(STAL) anunciam greve nacional para 
os próximos dias 11 e 12, lutando por 
uma redução do horário de trabalho 
■ O jovem alemão-federal Mathias 
Rust, que aterrara na Praça Vermelha 
no ano passado, violando o espaço 
aéreo da URSS, é libertado por ordem 
do Soviete Supremo da União Soviéti- 
ca «143 jovens sul-africanos anun- 
ciam em declaração conjunta a sua 
decisão de não integrarem o exército 
racista «A Televisão de Macau anun- 
cia que a empresa terá novos sócios, 
originários de Hong-Kong e do Japão, 
a partir de Janeiro de 1989 «Termina 
a telenovela «Roque Santeiro». 
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Quinta-felra 

6 
Sábado 

O Conselho de Ministros decide al- 
terar o diploma que criou a Comissão 
Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos, que passará a ser 
presidida por um membro do Governo 
■ João Jardim insurge-se contra a po- 
sição do Tribunal Constitucional sobre 
a proposta de lei eleitoral para a Ma- 
deira, classificando-a de «erro gros- 
seiro» que «só pode acautelar a so- 
brevivência ao Partido Comunista no 
parlamento» daquela região autónoma 
■ O Coordenador da Pró-Associação 
Sindical da PSP, comissário Santi- 
nhos, comenta a iniciativa da UGT de 
criar uma associação paralela como 
atitude divisionista que «chegou tar- 
de» à PSP "A Comissão Nacional de 
Trabalhadores do BNU pronuncia-se 
contra a decisão de fazer passar o 
banco a sociedade anónima «O mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da 
URSS, Chevarnadze, é recebido em 
Kabul para uma visita de trabalho ■ A 
União Soviética volta a apelar aos Es- 
tados Unidos, em Genebra, para que 
respeitem durante o período mínimo 
de dez anos o tratado sobre Defesa 
Anti-Míssil «As delegações reunidas 
em Genebra nas conversações sobre 
a África do Sudoeste anunciam ter ha- 
vido progressos e decidem prolongar 
as negociações com vista a acordo 
■ É lançado em Lisboa o livro «Apro- 
fundar a Perestroika», em sessão 
muito participada em que usam da pa- 
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7 
Domingo 

Martinez mantém a «amarela» ■O 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas reúne-se de emergência para 
debater os desenvolvimentos da situa- 
ção no Golfo, depois de o Irão e o 
Iraque terem removido os obstáculos 
à declaração de um cessar-fogo "O 
Conselho Central da Palestina acolhe 
com reservas a recente decisão do rei 
Hussein da Jordânia de cortar os la- 
ços administrativos entre o seu país e 
o território árabe ocupado da Cisjor- 
dânia. 

lavra a escritora Natália Correia e o 
jornalista António Borga. 

Sexta-feira 

«Vamos continuar a assumir uma 
posição para inviabilizar o pacote la- 
boral» mesmo que o PR o promulgue 
— afirmam dirigentes da CGTP-IN em 
conferência de imprensa «A JCP 
apresenta aos jornalistas os seus pro- 
jectos para a «Cidade da Juventude» 
da 12.a Festa do «Avante!» "O Go- 
verno italiano nomeia um novo magis- 
trado para Alto Comissário na luta 
contra a Mafia «A agência noticiosa 
panamiana «Panapress» afirma que 
os EUA «estão a pôr em marcha uma 
nova ofensiva para anular os trata- 
dos» firmados por Cárter e Torrijos 
em 1977 relativos ao Canal ■ O secre- 
tário-gerai do PS termina uma visita à 
República Popular de Angola, onde 
esteve uma semana a convite do 
MPLA «O Senado dos EUA recusa 
um aumento de 500 milhões de dóla- 
res para o programa da «guerra das 
estrelas». 

8 
Segunda-feira 

A Comissão Política do Comité 
Central do PCP recomenda ao grupo 
parlamentar do Partido que se requei- 
ra a declaração de inconstitucionalida- 
de da lei de autorização legislativa 
que permite ao Governo alterar a le- 
gislação laboral ■ O Presidente da Re- 
pública parte para Quito, onde assisti- 
rá à tomada de posse do novo Chefe 
de Estado do Equador, Rodrigo Borja 
■ Mais mortos na estrada; um autocar- 
ro choca com um pesado de merca- 
dorias: balanço, 4 mortos e 32 feridos 
■ Angola, Cuba e África do Sul anun- 
ciam que entrou em vigor às 16 horas 
um cessar-fogo entre os três países 
■ O secretário-geral das Nações Uni- 
das marca para as três horas do pró- 
ximo dia 20, a entrada em vigor de 
um cessar-fogo na guerra entre o Irão 
e o Iraque. 

9 
Terça-feira 

O Ministério do Trabalho revela que 
no primeiro trimestre deste ano a Ins- 
pecção-Geral do Trabalho detectou 
124 casos de crianças menores de 14 
anos a trabalhar; a CGTP-IN afirma 
que só no distrito de Braga os sindica- 
tos detectaram mais de 400 casos ■ A 
JCP leva às praias da linha de Cas- 

Uma manifestação de emigrantes 
lesados com a falência da Caixa Eco- 
nómica : Faialense' termina no Terrei- 
ro do Paço com confrontos com a po- 

cais «Um autocarro chamado paz» 
■ Cerca de 50 mil pessoas concen- 
tram-se no parque da paz, em Hiroxi- 
ma, assinalando o 43.° aniversário do 
lançamento da bomba atómica «O 
presidente iraquiano Saddam Hussein 
declara aceitar um cessar-fogo se 
este for seguido de conversações di- 
rectas com o Irão. 

A Brigada de Trânsito da GNR faz 
um balanço dos desastres de viação, 
afirmando que durante todo o fim-de- 
-semana morreram dez pessoas e ou- 
tras 148 ficaram feridas nas estradas 
portuguesas ■ Na Volta a Portugal em 
bicicleta corre-se a etapa mais dura, a 
subida da serra da Estrela. Manuel 
Cunha é o vencedor e o espanhol 

lícia «Os trabalhadores da administra- 
ção local confirmam a greve nacional 
marcada para dias 11 e 12, e marcam 
para dia 18 uma manifestação em 
Montechoro, junto à casa de férias do 
Primeiro-Ministro «O PCP apresenta 
na AR um projecto de lei sobre a 
«Carta dos Direitos dos Cidadãos De- 
ficientes» «A RPD da Coreia aceita 
realizar conversações com a Coreia 
do Sul, nomeadamente sobre não- 
-agressão e participação nas Olimpía- 
das ■ Depois de dois dias de manifes- 
tações anti-governamentais fortemen- 
te reprimidas (200 mortos) em várias 
cidades da Birmânia, é declarado o 
recolher obrigatório «A SWAPO de- 
clara que cessará a 1 de Setembro as 
acções militares contra a África do Sul, 
se esta respeitar os compromissos as- 
sumidos na reunião quadripartida de 
Genebra ■ Uma greve geral assinala o 
iiiício do nono mês do levantamento 
popular nos territórios ocupados por 
Israel. 
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Um autocarro 

chamado 

Paz 

Que leva uma mão-cheia 
de jovens a tomar o autocar- 
ro, num sábado de manhã, e 
a percorrer as praias da Li- 
nha, sem molhar o pé nem 
aproveitar o sol? Razão for- 
te, com certeza. Sobretudo 
se pensarmos que o destino 
do autocarro não era ne- 
nhum em particular e a via- 
gem que se propunha fazer 
era apenas a de dar a volta, 
parando aqui e acolá, dei- 
xando os passageiros con- 
versar um pouco com este e 
aquele sobre um aconteci- 
mento que se produzira há... 
43 anos atrás! 

Não era porém de uma 
viagem ao passado que se 
tratava. 

De resto, quem desse 
conta da mão-cheia de pas- 
sageiros que ocuparam o au- 
tocarro e nele viajaram, fica- 
va logo a saber que, sendo 
jovens e mostrando-o, a sua 
procupação era muito mais o 
futuro do que aquilo que ne- 
nhum deles pudera presen- 
ciar há 43 anos, mas cuja 
marca não querem que fique 
no esquecimento. É que, 
para os jovens como para os 
menos jovens, esquecer é 

arriscar a repetição de tragé- 
dias. E quem quer voltar a 
Hiroxima? 

A viagem do autocarro, a 
que chamaram Paz, foi uma 
iniciativa da Juventude Co- 
munista Portuguesa. É certo 
que aqueles jovens que nela 
tomaram parte sabem perfei- 
tamente que nem uma trota 
de autocarros será suficiente 
para o tamanho da tarefa 
que todos têm pela frente - 
a de lutar pela Paz. E que 
esta viagem curta, de um sá- 
bado pelas praias de férias, 
tem apenas o valor de um 
símbolo. Mas que nem por 
isso deixa de ser uma cha- 
mada de atenção em tempo 
de descaso e de diverti- 
mento. 

Os jovens tiveram a opor- 
tunidade de expor as suas 
preocupações, de divulgar as 
razões da iniciativa, de con- 
versar sobre o valor da Paz. 
Surpreendendo certamente 
muitos veraneantes. Mas 
sendo sempre bem recebi- 
dos. É que nestas coisas de 
paz, a maioria das pessoas 
entende-se perfeitamente. 

Foi, pois, uma viagem que 
valeu a pena. 

:| 

& 

■ * 

A 

Porquê? 

Os jovens comunistas que 
participaram na viagem do 
«Autocarro Chamado Paz», 
não se limitaram a viajar pe- 
las praias nem a agitar ban- 
deiras. Falaram com as pes- 
soas. E distribuíram as suas 
razões, o porquê da iniciati- 
va. Num documento que en- 
tregaram aos veraneantes do 
passado sábado podia ler-se, 
se dúvidas houvesse sobre a 
luta em favor da Paz: 

• Porque não podemos a pro- 
dução e instalação de ar- 
mas de destruição massiva, 
que nos arrasta para a bei- 
ra do abismo, desviando gi- 
gantescos recursos que po- 
deriam transformar a vida 
da Humanidade; 

• Porque não podemos ficar 
indiferentes perante o peri- 
go maior que representa o 
trânsito e estacionamento 
no Tejo de submarinos nu- 
cleares e outros navios, 
equipados com armas capa- 
zes de tudo destruir; 

• Porque queremos Portugal, 
a Península Ibérica, o Mun- 
do, livres de armas nu- 
cleares; 

• Porque para viver em paz 
não precisamos de armas, 
precisamos de trabalho, de 
ensino, de alimentação; 

• Porque queremos um mun- 
do onde os recursos huma- 
nos, naturais, técnicos e fi- 
nanceiros sejam postos ao 
serviço do nosso futuro; 

• Porque queremos substituir 
a ganância, a violência e a 
loucura armamentista, por 
fraternidade, solidariedade e 
confiança; 

• Porque as decisões que di- 
zem respeito à Paz e à 
Guerra são do domínio de 
todos nós; 

• Porque somos jovens e não 
nos demitimos da responsa- 
bilidade de decidir o que 
queremos no país que' é 
nosso; 

• Porque queremos viver em 
Paz — uma paz ligada ao 
quotidiano e às aspirações 
legítimas da juventude; 

• Porque queremos que mais 
jovens acreditem na resolu- 
ção dos problemas que to- 
dos sentimos; 

• Porque é nossa obrigação 
alertar, informar e congre- 
gar esforços na divulgação 
desta realidade que não 
queremos para o futuro; 

• Porque as ideias que perfi- 
lhamos não são ainda reali- 
dade. 

Por tudo isto, nós, jovens 
comunistas, tudo faremos 
para que o Movimento Juve- 
nil em defesa da Paz se tor- 
ne cada vez mais amplo. Por 
tudo isto, um «Autocarro 
Chamado Paz». 
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«Entidades» 

«Já falámos com entidades mas levámos sempre com 
a porta na cara», disse à reportagem de um matutino 
um dos emigrantes que se manifestaram anteontem no 
Terreiro do Paço contra o processo como foi resolvida a 
falência da tristemente célebre Caixa Económica 
Faialense. 
A CEF, que ficou a dever mais de um milhão de contos, 
sobretudo a emigrantes, já fechou a porta há dois anos 
e foi posteriormente proibida de exercer o comércio 
bancário pelo ministro das Finanças. Diversas 
«entidades» nunca mais disseram água vai a nenhum 
dos prejudicados. 
Entretanto parece que os emigrantes não desarmam. 
Teimam mesmo em responsabilizar algumas 
«entidades», persistem em falar com outras 
«entidades», têm mesmo escrito a algumas dessas 
«entidades». 
Como vivem e trabalham longe de tais «entidades», 
talvez os emigrantes pensem que é por isso tão difícil 
chegar à fala com elas. Uma vez em Portugal, perdida 
muita da paciência, foram manifestar-se, desfilando 
desde Santa Apolónia até ao Terreiro do Paço. A ver se 
por acaso alguma «entidade» aparecia a responder- 
-Ihes às questões tantas vezes levantadas. 
As «entidades» não apareceram. Mandaram gente por 
si. Gente de armas, claro, que é como as «entidades» 
gostam de fazer representar-se ao vivo. Gente de 
poucas falas e de grande violência. Os emigrantes 
foram agredidos, embora entre eles se encontrassem 
mulheres e crianças. Um dos manifestantes foi mesmo 
detido. Não para o levarem a alguma das «entidades». 
Talvez sim para lhe fazerem ver que isto de 
«entidades», em Portugal, só aparecem na televisão ou 
então em cerimónias cuidadosamente distantes de 
todos quantos lhes querem pedir responsabilidades. 
Queixou-se, à reportagem que a TV apresentou nessa 
mesma noite, um dos participantes na manifestação. 
Que aquilo não eram maneiras de receber as pessoas, 
que há anos em Portugal não era de esperar que 
modos assim pudessem acontecer. Um outro explicou 
que estavam fartos de escrever cartas às «entidades» 
mas que elas ou não respondiam, ou respondiam a 
dizer que tinham enviado a reclamação para outra 
«entidade». Isto de Presidente para Primeiro, de 
Ministro para Secretário, de Subsecretário para 
qualquer outra pessoa que ainda seja «entidade». 
Foi mesmo enviada uma carta a Cavaco Silva, 
subscrita por cerca de três mil pessoas, os emigrantes 
moslram-se já, pelo menos, desconfiados. Em relação a 
uma tal Comissão Liquidatária, nomeada pelo Primeiro- 
-Ministro, que não quer receber ninguém. Em relação à 
indiferença geral mostrada pelos responsáveis por todo 
este processo que deixa os emigrantes espoliados de 
centenas de milhares de contos. 
Mas isto de «entidades» é assim. 
É verdade que existem. Porque tomam decisões, na 
maior parte das vezes lesivas da maioria das pessoas. 
Porque se aproveitam delas, do seu trabalho e suor e 
até dos seus votos quando toca a eleições. 
Mas têm grandq facilidade em desfazerem-se em fumo, 
em desaparecerem completamente, em não estarem lá 
quando lhes são pedidas contas. Em lavarem as mãos 
como Pilatos. Em aparecerem muito na televisão como 
se fossem apenas fantasmas feitos de luz e de som. 
Ainda na mesma noite, uma das «entidades» conotadas 
com todo este processo, «apanhado» pela reportagem 
da TV, disse que não tinha já nada a ver com isso. 
Tratava-se do Presidente do Governo Regional dos 
Açores, Mota Amaral. Ou da sua imagem apenas... 
As outras «entidades» nem sequer apareceram. 
No entanto a desconfiança destes emigrantes 
transformou-se em certeza. E provavelmente em 
cautela. Como muitos outros dos seus compatriotas, 
aprenderam que não dá acreditar em «entidades». Mas 
que vale sempre a pena lutar pelos direitos de cada 
um. De tal modo que, para o dia seguinte, ficou 
marcada uma reunião com o secretário do Tesouro. 
As «entidades» são como as meigas. Incomodam muito 
mas são difíceis de agarrar. 
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Trabalhadores 

Com a complacência do Governo 

Alastra exploração 

do trabalho infantil 

A adopção de uma política de desenvolvimento 
económico que corrija as assimetrias regionais e 
sectoriais e que aponte claramente para o melhoramento 
das condições de vida dos trabalhadores, constitui em 
termos globais a solução preconizada pela CGTP-IN para 
os casos de exploração da mão-de-obra infantil, 
fenómeno que no entender da Central dos trabalhadores 
portugueses continua a alastrar sem que até ao momento 
o Governo tenha concretizado as prometidas medidas de 
erradicação deste flagelo da sociedade portuguesa. 

Com efeito, como lembra a 
CGTP-IN em comunicado dis- 
tribuído aos órgãos de infor- 
mação, as promessas de que 
iriam ser agravadas as multas 
ao patronato sem escrúpulos 
que continua a explorar o tra- 
balho de crianças acabaram 
por não se efectivar, uma vez 
que, como é sabido, a decisão 
do Conselho de Ministros que 
ia nesse sentido foi tomada 
depois de caducar a autoriza- 
ção legislativa de que o Exe- 
cutivo necessitava para o 
efeito, 

Náo'é simultaneamente 
alheio ã proliferação desta 
verdadeira praga, por outro 
lado, o facto de o Governo 
continuar a adoptar uma polí- 
tica de limitação dos aumen- 
tos salariais e de despedi- 
mento em importantes unida- 

des industriais localizadas em 
regiões já de si bastante pre- 
carizadas. 

Recorde-se ainda, como 
assinala o comunicado da In- 
ter, que o Governo mantém a 
sua indisponibilidade para ra- 
tificar a convenção 138.° da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) que fixa a ida- 
de mínima de emprego nos 16 
anos, quando a generalidade 
dos Países da CEE já o 
fizeram. 

De notar igualmente, para 
além da ausência de vontade 
política por parte do Governo 
para pôr cobro a este flagelo, 
o preocupante imobilismo da 
Inspecção Geral do Trabalho, 
merecendo ainda registo a es- 
tranha cortina de silêncio que 
a RTP tem mantido relativa- 
mente a este assunto, tanto 

mais chocante quanto é sabi- 
do que importantes cadeias 
de televisão francesas e ho- 
landesas deram já através de 
importantes reportagens um 
merecido relevo ao assunto. 

O alargamento das do- 
tações financeiras dos servi- 
ços de acção social escolar e 
o pagamento da totalidade 
das despesas escolares aos 
filhos de famílias cujo rendi- 
mento per capita seja igual ou 
inferior a 50 por cento do salá- 
rio mínimo nacional no seu 
valor mais alto sempre que os 
mesmos se encontrem no pe- 
ríodo de escolaridade obriga- 
tória, constituem entretanto 
duas das medidas de carácter 
pontual preconizados no ime- 
diato pela CGTP como forma 
de minorar este gravíssimo 
problema. 

Neste mesmo sentido se 
inserem ainda, por sua vez, 
as propostas que prevêem o 
melhoramento da rede esco- 
lar com especial incidência no 
preparatório e secundário, o 
rigoroso controlo do cumpri- 
mento da escolaridade obri- 
gatória, a elevação da idade 
mínima de admissão no traba- 
lho para os 16 anos e a cria- 

ção de cursos de formação 
profissional subsidiados para 
os jovens que não tenham ou 
não possam terminar a esco- 
laridade obrigatória na idade 
exigida. 

Face à intransigência do Governo 

Trabalhadores das autarquias 

em greve hoje e amanhã 

Os trabalhadores da admi- 
nistração local efectuam hoje 
e amanhã uma greve a nível 
nacional a que se juntará 
nos três dias seguintes o não 
cumprimento das horas ex- 
traordinárias, como forma de 
luta pela negociação de au- 
mentos salariais intercalares 
e pela redução do horário de 
trabalho. 

Para os trabalhadores, in- 
satisfeitos com o atraso do 
Governo no cumprimento de 
promessas por si feitas relati- 
vamente a estas matérias, 
em causa está sobretudo a 
alteração do decreto 187/88, 
fixando como horário máximo 
40 horas semanais para o 
pessoal operário e auxiliar 
das autarquias e a negocia- 

• 
Novo CCT 

em negoaatao 

para toménio 

de Beja e Setúbal 

ção de um aumento interca- 
lar para este ano. 

No entender dos dirigen- 
tes do STAL de Lisboa, se- 
gundo foi dito em conferên- 
cia de imprensa na passada 
semana a propósito dos au- 
mentos salariais, não faz 
sentido a manutenção de um 
aumento de 6,5 por cento 
para a Função Pública, im- 
posto no início do ano na 
base de «dados comprova- 
damente falsos», uma vez 
que a inflação se situa já nos 
8,5 por cento, havendo ainda 
a registar o facto escandalo- 
samente contrastante do au- 
mento de 36 por cento apro- 

vado pelo grupo parlamentar 
do PSD. 

De acordo com uma infor- 
mação prestada pelo STAL ã 
hora de fecho do nosso jor- 
nal, altura em que nos foi 
confirmada a manutenção da 
greve para hoje e amanhã, 
contam-se também entre os 
objectivos desta luta dos tra- 
balhadores da administração 
local a reestruturação das 
carreiras, a regulamentação 
das classificações de servi- 
ço, a implementação do sub- 
sídio de insalubridade, peno- 
sidade e risco, o reforço das 
verbas destinadas às autar- 
quias e ainda a rejeição do 
pacote laboral. 

LM 

Os trabalhadores do Co- 
mércio do sector retalhista 
dos distritos de Beja e de 
Setúbal, através do seu sin- 
dicato, entregaram às res- 
pectivas associações de co- 
merciantes propostas visan- 
do rever os salários e de- 
mais matéria pecuniária bem 
como a introdução de novas 
cláusulas como sejam subsí- 
dios de alimentação e a re- 
dução para 40 horas do ho- 
rário de trabalho semanal. 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores do Comércio, Escritó- 
rios e Serviços dó Sul alerta 
entretanto para o facto de a 
Associação Comercial de 
Beja considerar extemporâ- 
nea a proposta de revisão 
apresentada pelo Sindicato 
(recorde-se que a sua entra- 
da em vigor deveria ter ocor- 

rido no primeiro dia do cor- 
rente mês), argumentando 
para o efeito que o prazo de 
denúncia é a publicação do 
Boletim de Trabalho e Em- 
prego (BTE) e não o do CCT 
livremente negociado pelas 
partes, circunstância que po- 
derá atrasar a negociação 
em cerca de dois meses, 
pondo assim eventualmente 
em causa a vigência de 12 
meses. 

De acordo com um telex 
chegado à nossa redacção 
assinado pela direcção do 
Sindicato, a proposta de au- 
mento da tabela salarial 
apresentada às associações 
de comerciantes do distrito 
de Setúbal é na ordem dos 
14 por cento, situando-se o 
subsídio de almoço nos 150 
escudos. 

Na Arramar 

Um horário 

de antigamente 

A firma Arrancar, a maior empresa têxtil do distrito 
de Aveiro, está a impor durante o corrente mês de 
Agosto um horário de trabalho de 11 e 30 horas diárias, 
incluindo sábados e domingos, facto que levou já o Se- 
cretariado da Zona de Águeda da União dos Sindicatos 
de Aveiro a solicitar a intervenção urgente da Inspecção 
de Trabalho no sentido de pôr fim a esta escandalosa 
situação. 

Os trabalhadores iniciam a sua jornada de trabalho 
às oito horas e terminam às 20 horas, tendo apenas um 
intervalo de trinta minutos das 12 às 12 e 30 horas, 
auferindo na sua maioria o salário mínimo nacional. 

Para aquela estrutura sindical, de quem partiu a de- 
núncia deste caso, e segundo o comunicado chega- 
dos à nossa redacção, os métodos adoptados pela di- 
recção da empresa constituem «uma verdadeira mina 
de ouro para a Arrancar». 
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Trabalhadores 

Para a CGTP processo não está encerrado 

Patote laboral 

tontinua ferido 

de iníonstitudonalidades 

Na sequência da promulgação pelo Presidente da 
República da lei que autoriza o Governo a legislar 
sobre matéria laboral, a CGTP-1N vai diligenciar junto 
de todas as entidades competentes para que requeiram 
a «fiscalização sucessiva» da constituciqnalidade desta 
Autorização Legislativa. 

Para a Inter, de acordo com declarações dos seus 
dirigentes proferidas no início desta semana, o 
processo não está concluído, mantendo-se a convicção 
de que a iniciativa legislativa do Governo está ferida de 
inconstitucionalidade quer formal quer material, pelo 
que, confiam, as instituições funcionarão e o «pacote 
laboral» será derrotado. 

No entender da Central 
dos trabalhadores portugue- 
ses, caso o Governo venha a 
aprovar o pacote laboral com 
base na lei de Autorização 
Legislativa agora promulga- 
da, o Presidente da Repúbli- 
ca não pode deixar de o su- 
jeitar à fiscalização preven- 
tiva. 

Esta opinião fora de resto 
já dada a conhecer em con- 
ferência de imprensa realiza- 
da na passada semana, ten- 
do Manuel Lopes, José Luís 
Judas e Álvaro Rana alerta- 
do na ocasião para as «gra- 

ves consequências sociais e 
laborais que adviriam na de- 
claração de inconstitucionali- 
dade da lei de Autorização 
Legislativa caso esta, como 
é provável, se verificar de- 
pois da publicação do Decre- 
to-Lei autorizado». 

Ou seja, se em resultado 
das diligências da CGTP-IN 
for declarada a inconstitucio- 
nalidade da lei de Autoriza- 
ção Legislativa, qualquer di- 
ploma elaborado a partir dela 
será considerado inexistente. 
Por outras palavras, asseve- 

PCP vai requerer 
deílaratão de imonstitudonalidade 
da autorização legislativa 
sobre «patote laboral» 

A propósito da Autorização Legislativa sobre matéria 
laboral aprovada pela maioria de direita no Parlamento 
e posteriormente promulgada pelo Presidente da Repú- 
blica, a S/P do PCP tornou público o comunicado que 
passamos a transcrever: 

A Comissão Política do Comité Central do PCP, na 
sua reunião de hoje, decidiu recomendar ao grupo par- 
lamentar do Partido que, ao abrigo e nos termos do 
artigo 281.° da Constituição, requeira ao Tribunal Cons- 
titucional a declaração de inconstitucionalidade da lei de 
autorização legislativa que concedeu poderes ao Gover- 
no para alterar a legislação laboral. 

Na base desta iniciativa agora recomendada ao seu 
grupo parlamentar, encontra-se a apreciação feita peio 
PCP de que a lei de autorização legislativa aprovada na 
Assembleia da República continua, tal como a versão 
oportunamente chumbada pelo Tribunal Constitucional, 
ferida de várias inconstitucionalidades. 

8,8.88 
A SIP do PCP 

ra a Inter, «ter-se-á publica- 
do um diploma organicamen- 
te inconstitucional, porquanto 
o Governo não detinha com- 
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Desde a sua apresentação, o pacote laboral tem sido objecto de uma onda de repúdio sem 
paralelo por parte dos trabalhadores portugueses 

Movimento de apoio à Constituição 

- defendem trabalhadores navais 

O comportamento da 
maioria na Assembleia da 
República, sobretudo na rec- 
ta final da presente sessão 
legislativa com a aprovação 
de uma catadupa de leis que 
introduzem profundas e gra- 
ves alterações que colidem 
frontalmente com o edifício 
constitucional, foi severa- 
mente condenado pela Co- 
missão Coordenadora das 
Comissões de Trabalhadores 
da Indústria Naval. 

Uma tal conduta, segundo 
refere uma nota desta estru- 
tura, «achincalha as insti- 
tuições e desprestigia o sis- 
tema democrático», sendo 
particularmente chocante em 
seu entender a lufa-lufa pos- 
ta na aprovação de uma sé- 
rie de diplomas que haviam 
merecido a condenação ge- 
ral das organizações de tra- 

balhadores, sem esquecer 
ainda, «para que a indignida- 
de fosse maior», o auto-au- 
mento em cerca de 36 por 
cento imposto pelos deputa- 
dos do PSD para os titulares 
de cargos políticos. 

A intervenção do PSD no 
Parlamento afigura-se assim, 
na opinião dos trabalhadores 
da indústria naval, como um 
caso paradigmático do en- 
tendimento que aquele parti- 
do tem de democracia, sen- 
do simultaneamente criticada 
a sua «pressa em levar por 
diante a revisão da Constitui- 
ção que mais convém aos 
seus objectivos». 

Detendo-se no processo 
de revisão constitucional em 
curso, o comunicado chama 
a atenção para a sua enor- 
me importância, acentuando 
a este propósito a necessida- 

de de os trabalhadores se- 
rem «elementos dinâmicos 
na criação e desenvolvimen- 
to de um forte movimento de 
opinião que defenda a Cons- 
tituição e desencorage preo- 
cupantes vacilações de algu- 
mas forças democráticas». 

Consideram por último as 
Comissões de Trabalhadores 
da Indústria Naval que, caso 
fosse por diante a revisão ar- 
quitectada pela maioria de 
direita no segredo dos gabi- 
netes, seriam sobretudo os 
trabalhadores as «grandes 
vítimas», lembrando que o 
crescimento do poderio eco- 
nómico dos grandes grupos 
privados começaria inevita- 
velmente por ameaçar, se 
não anular, «os direitos dos 
trabalhadores enquanto pro- 
dutores de riqueza e os das 
suas organizações represen- 
tativas». 

petência para elaborar e 
aprovar o "pacote laboral"». 

Nesse sentido, acentua 
ainda a Comissão Executiva 
do Conselho Nacional da 
CGTP-IN, qualquer diploma 
que possa vir a ser aprovado 
pelo Governo, decorrente da 
lei de Autorização Legislati- 
va, não poderá deixar de ser 
sujeito à fiscalização preven- 
tiva da sua constitucionalida- 
de pelo Presidente da Repú- 
blica, dado ser essa «a única 
via que poderá evitar tão de- 
gradante situação jurídico- 
-formal, com os consequen- 
tes efeitos nefastos no plano 
social». 

Recorde-se ainda que en- 
tre as razões que estão na 
base da inconstitucionalidade 
da autorização legislativa es- 
tão, para lá da ausência de 
discussão pública, as vio- 
lações frontais à Constituição 
em matérias relativas às cau- 
sas de despedimento e ã 
protecção dos representan- 
tes dos trabalhadores. 

PCP requer 
declaração 
de inconstitucionali- 
dade 

Também a Comissão Polí- 
tica do Comité Central do 
PCP (ver nota da SIP) sobre 
este mesmo assunto enten- 
deu recomendar ao Grupo 
Parlamentar comunista que, 
ao abrigo e nos termos do 
artigo 281 da Constituição, 
requeira ao Tribunal Consti- 
tucional a declaração de in- 
constitucionalidade da lei de 
autorização legislativa que 
concedeu poderes ao Gover- 
no para alterar a legislação 
laboral. 

Justificando esta iniciativa, 
recorda a SIP que, segundo 
a apreciação feita pelo PCP, 
a lei de Autorização Legislati- 
va aprovada na Assembleia 
da República continua, tal 
como a versão chumbada 
pelo Tribunal Constitucional, 
«ferida de várias inconstitu- 
cionalidades». 

Regime remuneratório 
da Função Pública 

A Comissão Executiva da Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública, em carta enviada ao Pri- 
meiro-Ministro, reclamou do Governo a implementação 
de medidas que conduzam à alteração do regime remu- 
neratório dos trabalhadores do sector. 

Esta posição, tornada pública na passada semana, 
resulta da disparidade verificada entre os aumentos de 
6,5 por cento impostos aos trabalhadores da Função 
Pública no início do ano e os valores da inflação entre- 
tanto verificados, facto que levou a Federação e demais 
organizações da Frente Comum e exigirem a urgente 
revisão intercalar das tabelas salariais. 

Na missiva que fizeram chegar ao chefe do Executi- 
vo, os Sindicatos da Função Pública recordam-lhe as 
preocupações por si publicamente manifestadas quanto 
ã situação remuneratória dos trabalhadores, conside- 
rando neste contexto ser uma questão candente a apre- 
ciação pelo Conselho de Ministros da revisão salarial 
intercalar. 

No comunicado distribuído aos órgãos de informa- 
ção onde dão conta desta reclamação, os Sindicatos 
referem ainda um outro documento entregue ao Secre- 
tário de Estado do Orçamento no qual, a propósito dos 
critérios gerais que devem presidir à negociação da 
proposta reivindicativa comum para 1989, salientam a 
importância da revisão de fundo destas matérias, no- 
meadamente no que se refere ao sistema remunerató- 
rio e de carreiras. 

Instabilidade profissional 
dos professores 

A Federação Nacional dos Professores, em nota as- 
sinada pelo seu Secretariado Nacional, denunciou a 
«onda» de suspensão de lugares que tem afectado 
muitos professores do actual ensino primário em resul- 
tado da aplicação de um decreto lei que veio alterar 
inexplicavelmente os critérios para a suspensão de lu- 
gares nas escolas do I.0 ciclo do ensino básico. 

Para aquela estrutura nacional dos professores 
constitui um facto «extremamente grave» que o Gover- 
no tenha posto em prática nesta altura a alteração de 
legislação da suspensão de lugares, na medida em que 
a aplicação deste mecanismo foi iniciada no período do 
próprio concurso e durante as férias de muitos docen- 
tes, alguns deles avisados inclusive com apenas dois 
dias de antecedência, circunstância que os obrigou em 
alguns casos a deslocarem-se centenas de quilómetros 
e a interromperem as suas férias. 

Ao mesmo tempo que chama a atenção para a ne- 
cessidade de alterar os critérios que presidem à sus- 
pensão de lugares no sentido da defesa da estabilidade 
profissional dos professores, a Fenprof exige do Minis- 
tério da Educação a negociação das situações que inte- 
grem o referido decreto (35/88) e que na prática, em 
seu entender, enfermam de «graves riscos» para os 
professores e para o ensino. 

Ensino particular tem novo CCT 

Assinado pela Fenprof é também um outro comuni- 
cado chegado à nossa redacção dando conta dos resul- 
tados da última reunião de negociação entre a A.E.E.P. 
e as organizações sindicais para o novo contrato colec- 
tivo de trabalho do ensino particular e cooperativo. 

Para além dos problemas salariais, foram objecto de 
alterações na referida reunião realizada faz amanhã 
oito dias a criação de uma nova categoria (auxiliar pe- 
dagógica do ensino especial), a reclassificação dos pro- 
fessores do ensino primário e educadores de infância 
(passaram do nivel seis para o sete) e bem assim a 
redução do horário máximo para 40 horas semanais a 
entrar em vigor em 1 de Outubro do próximo ano. 

Quanto aos aumentos verificados na tabela salarial 
para os trabalhadores não docentes eles situam-se na 
ordem dos 7,7 por cento, sendo em média de 14 por 
cento para os trabalhadores docentes. 

Este valor mais elevado acordado para os docentes, 
explica o comunicado que temos vindo a citar, está re- 
lacionado com o facto de no próximo ano as remune- 
rações destes trabalhadores estarem sujeitas aos im- 
postos tal como os restantes, uma vez que foi revogada 
a norma legal que os isentava. 

Reforma Agrária aguarda 
decisão do Tribunal Constitucional 

A decisão do Presidente da República remeter para 
o Tribunal Constitucional a Lei de Bases da Reforma 
Agrária para efeito de fiscalização preventiva da sua 
constitucionalidade foi saudada pela Federação Nacio- 
nal das Cooperativas Agrícolas (FENCA) e pelos Secre- 
tariados das UCP's/Cooperativas tendo estas estruturas 
interpretado tal medida como um acto que «dá razão 
aos trabalhadores e às inúmeras e diversificadas opi- 
niões e pareceres provenientes dos mais variados sec- 
tores». 

Na sua tomada de posição, os trabalhadores da Re- 
forma Agrária reafirmam ainda a sua convicção quanto 
à inconstitucionalidade global da lei do latifúndio, dizen- 
do aguardar agora serenamente a decisão do Tribunal 
Constitucional, a qual, recorde-se, deverá ser tomada 
até ao próximo dia 23 do corrente. 
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PCP Poder Local 

Solidariedade 

tom o povo de Barqueiros 

«O PCP tem estado a acompanhar desde a primeira 
hora a luta da população de Barqueiros e a nossa vinda 
aqui é para reafirmar publicamente o nosso total apoio 
e a nossa solidariedade à justa luta do povo de 
Barqueiros». São palavras de José Evangelista, 
membro da Comissão Distrital de Braga do PCP, a 
propósito da visita de uma delegação do PCP a esta 
localidade do concelho de Barcelos, onde toda a 
população está em luta contra o começo da extracção 
de caulino pela empresa Midal. Uma luta que vem 
desde o ano passado e que ainda na terça-feira teve 
novos desenvolvimentos com os sinos a tocarem uma 
vez mais a rebate depois de «capangas pagos pela 
empresa do caulino terem agredido a população», 
segundo um elemento da junta de freguesia. 

particulares foram postos aci- 
ma dos interesses da fre- 
guesia». 

José Evangelista, respon- 
dendo à pergunta «o que ha- 
vemos de fazer?», expôs 
duas alternativas. 

«A população de Barquei- 
ros tem dois caminhos a se- 
guir; ou aceita, cruzando os 
braços, a exploração do cau- 
lino, aguentando assim esta 
situação no mínimo por mais 
dez anos, ou continua com 
unidade e determinação a 
luta contra a extracção do 
caulino, acabando assim, 

No decorrer da visita da 
delegação do PCP, que en- 
globou ainda o deputado 
José Manuel Mendes, eleitos 
autárquicos e dirigentes dis- 
tritais e concelhios, realizou- 
-se uma sessão-debate na 
sala da escola local. 

A situação encontrada foi 
descrita por um dos popula- 
res. «O povo de Barqueiros 
sente-se desacreditado, pois 
entende que foi enganado 
por deputados e membros do 
Governo que, antes das 
eleições, prometeram que 
nem mais uma pá de caulino 
seria tirada da freguesia e 
agora apresentam-nos este 
Decreto-Lei. Já não sabemos 
o que havemos de fazer». 

A freguesia de Barqueiros, 
a continuar a extracção do 
caulino, ameaça tornar-se 
num imenso pântano. Des- 
crevem os populares a situa- 
ção actual: «As mobílias das 
nossas casas ficam todas 
cheias de terra, não pode- 
mos secar roupa que fica 

Compromissos do PCP 

Ao manifestar o seu total apoio e solidariedade, o 
PCP assumiu, perante a população da freguesia de 
Barqueiros, vários compromissos. 

• Apresentar na Assembleia da República um reque- 
rimento para exigir ao Governo explicações sobre o que 
aconteceu ao inquérito à actuação da GNR no dia 
9/6/87 que causou um morto e dezenas de feridos. 

• Exigir a punição dos principais responsáveis. 
• Votar favoravelmente na Assembleia da República 

um Inquérito parlamentar à concessão dos terrenos 
para exploração do caulino. 

• Manifestar a sua total disponibilidade para partici- 
par num debate público a realizar na freguesia com os 
partidos políticos. 

• Acompanhar o processo de Barqueiros até ao seu 
termo. 

• Expressar o seu total apoio à justa luta do povo de 
Barqueiros. 

toda suja e até o cemitério é 
atingido por esta pouca ver- 
gonha. Os métodos que se 
utilizam em Barqueiros não 
têm lugar em parte nenhuma 
do mundo e os interesses 

mais dia menos dia, por ven- 
cer. A razão está do vosso 
lado». 

Ilegalidades 
O deputado José Manuel 

Mendes, que também partici- 
pou no debate que encheu 
por completo a sala, come- 
çou por declarar que «o pro- 
cesso de Barqueiros foi ex- 
tremamente mal conduzido 
em termos jurídicos». E ex- 
plicou que «a Lei da Repúbli- 
ca, a Constituição Portugue- 
sa, visa defender a qualidade 
de vida. Mas a qualidade de 
vida em Barqueiros, em virtu- 
de da exploração do caulino, 
é vista com maus olhos e, a 
verdade se diga, muito justa- 
mente, 

José Manuel Mendes afir- 
maria ainda que «a empresa 
Mibal já está a cometer ile- 
galidades, pois não podia pôr 
as máquinas a trabalhar sem 
que primeiro cumprisse com 
o estipulado no Decreto-Lei; 
plantação de écrãs arbóreos, 
implantação de barreiras 
anti-ruído; reconstituição dos 
terrenos para utilização flo- 
restal, agrícola ou de lazer 
finda a exploração, consoan- 
te o fim a que estavam ads- 
trictos. Estas algumas das 
medidas que a empresa teria 
de adoptar e que não acau- 
telou». 

José Evangelista, por seu 
turno, concluiu que «o Go- 
verno PSD e a Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos são os 
principais responsáveis pela 
situação. O Governo decre- 
tou em Conselho de Minis- 
tros a expropriação das par- 
celas dos terrenos, e a Câ- 
mara Municipal de Barcelos 
deu aval às medidas e deci- 
sões assumidas pelo Gover- 
no PSD». 

Nova 

Comissão Contelhia 

do Cartaxo 

As eleições intercalares, a 
11 de Setembro, para as as- 
sembleias de Freguesia de 
Vale da Pedra e Pontével, são 
uma das tarefas prioritárias 
dos comunistas do concelho 
do Cartaxo. 

Esta uma das decisões saí- 
das da primeira reunião da 
nova Comissão Concelhia do 
Cartaxo do PCP, recentemen- 
te realizada. 

Nesta reunião, foi ainda de- 
cidido que as outras linhas de 
trabalho prioritárias são a 
Festa do «Avante!» e a prepa- 
ração do XII Congresso do 
PCP. 

Relativamente ao trabalho 
do Partido no Concelho, defi- 
niu-se como zonas prioritárias 
o trabalho nas autarquias, a li- 
gação às empresas, o movi- 
mento associativo e a juven- 
tude. 

Nesta reunião, foi analisa- 
do o documento saído da últi- 
ma reunião do Comité Cen- 
tral, tendo sido «expresso o 
regozijo pela forma como fo- 
ram elaborados esses docu- 
mentos». 

A Comissão Concelhia do 
Cartaxo analisou «a actual si- 
tuação da agricultura no con- 

celho, tendo concluído que 
«as chuvadas que caíram no 
final de Junho e princípio de 
Julho causaram imensos pre- 
juízos à agricultura do conce- 
lho, nomeadamente nas pro- 
duções de tomate, melão e vi- 
nha e levaram já muitos agri- 
cultores a uma situação di- 
fícil». 

Os comunistas do Cartaxo 
«contestam ainda as formas 
demagógicas com que o Go- 
verno está a tratar esta situa- 
ção, ignorando por completo 
muitos dos prejuízos cau- 
sados». 

A nova Concelhia 

A nova Comissão Conce- 
lhia do Cartaxo do PCP é 
composta, por António de 
Sousa, António Gerardo, An- 
tónio Miranda, Eduardo Felí- 
cio, Délio Pereira, Joaquim Ri- 
beiro, José Horta, José Perei- 
ra, José Sereno, Manuel No- 
bre, Maria Augusta Carvalho, 
Maria Fernanda Pereira, Maia 
Emília Soares, Maria de Lur- 
des Monteiro, Maria Manuela 
Martins, Maria Manuela Par- 
reira, Maria do Rosário Freire 
e Virgínia Cunha. 

Campanha 

de Fundos 

de Verão 

Comissão Distrital de Aveiro 
Comissão Concelhia 

Aveiro 

Campanha 

de Verão 

A Comissão Distrital de 
Aveiro do PCP está a promo- 
ver uma campanha de recolha 
de fundos. Esta campanha, 
que durará tanto quanto o Ve- 
rão, tem por objectivo fazer 
face às despesas normais do 
partido. 

Dizem os camaradas de 
Aveiro que um passo impor- 
tante para que as receitas 
normais continuem assegura- 
das, é que nenhum militante 
parta para férias com as quo- 
tas em atraso. 

A Campanha de Fundos de 
Verão promovida pela Distrital 

de Aveiro visa a angariação 
de donativos especiais ou de 
quotas suplementares. 

Esses donativos poderão 
não ser volumosos, mas bago 
a bago..., e a proposta é que 
sejam entregues retirando um 
pouco ao subsídio de férias. 

Como iniciativas desta 
campanha de fundos, serão 
promovidos convívios e sor- 
teios. «Contamos contigo!» 
é a afirmação inserta nos ma- 
teriais da Campanha de Fun- 
dos de Verão da Comissão 
Distrital de Aveiro do PCP, 

PCP comenta 

Derrota do PSD/Madeira 

A propósito da declaração, 
por parte do Tribunal Consti- 
tucional, da inconstitucionali- 
dade do projecto de Lei Elei- 
toral para a Assembleia Re- 
gional da Madeira, a direc- 
ção da Organização Regio- 
nal da Madeira do Partido 
Comunista Português emitiu 
o comunicado que transcre- 
vemos de seguida. 

1 — «O Tribunal Constitu- 
cional, ao declarar a inconsti- 
tucionalidade de aspectos do 
projecto lei eleitoral para a 
Assembleia Regional da Ma- 
deira aprovado pelo PSD, re- 
duziu a nada as manobras 
anti-democráticas desta força 
política e confirmou no fun- 
damental a justeza das po- 
sições assumidas pelo PCP 
nas Assembleias Regional e 
da República. 

2 — «O PSD Madeira ao 
atacar o Tribunal Constitucio- 
nal deixa claro que os seus 
objectivos com esta mano- 
bra, não eram ao contrário 
do que afirmava, reduzir os 
gastos do Parlamento mas 
apenas afastar administrati- 
vamente os comunistas da 
Assembleia Regional, deixou 
cair a máscara de democra- 
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ta, confirmou a sua conheci- 
da senha persecutória anti- 
comunista e mostrar a sua 
face totalitária e os seus 
objectivos de controlo ditato- 
rial dos órgãos de poder re- 
gional. 

3 — «Ao traçar como um 
dos seus objectivos funda- 
mentais afastar o PCP da 
Assembleia Regional por via 
administrativa, o PSD está 
no fundo a reconhecer o pa- 
pel fulcral desempenhado 
pelos comunistas na luta 
contra a política antidemo- 
crática do Governo regional 
e em defesa dos interesses 
das populações da Madeira 
e Porto Santo. 

4 — «O PCP considera-se 
lisongeado pela atitude per- 
secutória do PSD Madeira, 
reafirma a disposição de se 
bater pelos objectivos que 
tem norteado a acção dos 
comunistas na Assembleia 
Regional e, desde já declarar 
solenemente a disposição de 
se bater na Assembleia Re- 
gional que será eleita em 
Outubro contra os aumentos 
imorais aprovados pelo PSD 
para os deputados e gover- 
nantes e outros detentores 
de cargos políticos». 

i 
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Em Vila Nova de Poiares 

a lei dos Baldios não é cumprida 

A Comissão Concelhia de 
Vila Nova de Poiares emitiu 
recentemente um comunica- 
do ã população onde alerta 
para a manutenção de vários 
problemas na zona. Os co- 
munistas do concelho consi- 
deram mesmo que os proble- 
mas não só se mantêm, 
como têm vindo a agravar- 
-se. 

Estão neste caso estra- 
das, ruas e caminhos, água 
e esgotos, habitação social, 
educação e ensino, cultura e 
desportos e a manutenção 
de inúmeras irregularidades. 

Uma dessas irregularida- 
des é o não cumprimento, 
por parte das juntas de fre- 
guesia de São Miguel de 
Poiares e de Lavegadas, da 
Lei dos Baldios 39 e 40/76, 
que dão aos povos o uso, 
fruição e administração dos 
baldios. Estas juntas conti- 
nuam a administrar, elas pró- 
prias, estes terrenos. 

O mesmo acontece em Al- 
veile Grande e Sabouga, 
mas aí os compartes move- 
ram processos judiciais que, 
afvmam os comunistas, «são 
justos e de acordo con a 
Constituição da República». 

«Quem não está a cumprir 
a lei - continua o comunica- 
do - são as juntas de fregue- 
sia, como o comprova o fac- 
to de a presidente da Junta 
de Lavegadas ter de prestar 
declarações no Tribunal Judi- 
cial de Penacova no proces- 
so dos baldios de Sabouga, 
no qual contrariou frontal- 
mente a Lei dos Baldios». 

Ainda falando de agricultu- 
ra, a Comissão Con ^elhia de 
Vila Nova de Poiares do 
PCP salienta que «é irgente 
que o Governo e as entida- 
des competentes tomem me- 
didas sérias em apoio dos 
agricultores» que tiveram 
«enormes prejuízos» com as 
últimas chuvadas. 

Meio ambiente 

Mas não só estas ques- 
tões são abordadas no referi- 
do comunicado. Aí, lê-se 
também que «as lutas ence- 
tadas pelas populações de 
vários lugares de São Miguel 
de Poiares contra a poluição 
emanada de uma fábrica de 
asfalto na Zona Industrial, 
contribuiu em grande parte 

para o levantamento da fábri- 
ca e para a cessação da pro- 
dução. Foi uma vitória justa 
das populações em defesa 
do seu meio ambiente», 
como uma vitória no mesmo 
sentido foi obtida com a «luta 
da população de Sabouca 
pelo fim dos rebentamentos 
da pedreira aí existente e 
pelo fim dessa perigosa ile- 
galidade». 

Camarada Falecido 

José Duarte 

Foi a enterrar no passado dia 19 o camarada José Duarte, 
de São Bartolomeu de Messines. Para muitos conhecido ape- 
nas por José Cacete, era albardeiro de profissão. Desde muito 
jovem foi simpatizante do Partido, de que se tornou militante 
activo logo a seguir ao 25 de Abril: deu um importante contri- 
buto para a construção do centro de trabalho na vila. Tinha 79 
anos. 

Aos famaliares, amigos e companheiros do comunista fa- 
lecido, o colectivo do «Avante!» manifesta profundo pesar, 

Pfi 

Seixal contra legislação 
sobre imposto de incêndios 

A Câmara Municipal do Seixal protestou contra o conteú- 
do do artigo 42." da Lei do Orçamento do Estado para o ano 
em curso que em resultado de uma indefinição no sistema 
retira à autarquia a verba proveniente do imposto para o servi- 
ço de incêndios. 

Em resultado de tal decisão, segundo refere uma nota 
assinada pelo presidente da Câmara, são de novo reduzidas 
as receitas municipais, traduzindo-se ainda esta medida que 
considera «incoerente e revogatória da Lei de Finanças Lo- 
cais» numa inequívoca redução da capacidade de intervenção 
dos bombeiros em defesa das populações. 

Recorde-se que o produto de cobrança do imposto para o 
serviço de incêndios tem constituído receita do município, des- 
tinando-se as suas verbas a manter o serviço de prevenção e 
extinção de incêndios, especialmente à aquisição de materiais. 

No caso do Município do Seixal, tal verba (nos anos de 
1986 e 1987 cifrou-se respectivamente em 6 mil e 86 contos e 
9 mil e 137 contos) tem sido entregue à Associação de Bom- 
beiros Voluntários do Concelho do Seixal, desde a sua fun- 
dação. 

Setúbal beneficia de subsídios 
A atribuição à Península de Setúbal da modulação máxi- 

ma para a concessão de subsídios no âmbito do sistema de 
incentivos de base regional (SIBR) e do sistema de incentivos 
financeiros ao investimento no turismo (SIFIT) foi alvo de um 
comentário por parte do executivo da DORS do PCP que em 
comunicado salienta que o elevado montante de financiamento 
público envolvido anunciado pelo Governo traz de novo a lume 
quer a «necessidade deste "corrigir a sua orientação centrali- 

zadora" quer a importância do Plano Integrado de Desenvolvi- 
mento do Distrito de Setúbal (PIDDS), colocando simultanea- 
mente na ordem do dia a necessidade urgente de o executivo 
«tomar medidas que lhe competem para compatibilizar aquela 
operação com este plano integrado». 

A inclusão da área da Península de Setúbal nas zonas de 
modulação a que correspondem os maiores subsídios ao in- 
vestimento, recorde-se, significa que estes podem atingir, se- 
gundo salienta o comunicado da DORS, 65 por cento ou 60 
por cento do total dos projectos respectivamente do sector 
industrial ou no sector do turismo, beneficiando assim de um 
aumento de 30 por cento no valor dos subsídios a atribuir pela 
CEE. 

Évora: defender riquezas do passado 
adaptando-as ao presente e ao futuro 

A remodelação da Praça do Giraldo, em Évora, continua a 
suscitar um interessante debate público, perturbado apenas 
por algumas reacções que - longe de trazer, independente- 
mente do seu sentido, opiniões construtivas, experiências ou 
fundamentações técnicas - configuram um posicionamento 
pouco responsável e pouco sério. 

É manifestamente o caso de um recente comunicado as- 
sinado por uma alegada Comissão Política Concelhia do PSD 
que ao fundamentar a sua opinião acaba por «banalizar e 
vulgarizar» - as palavras são dos comunistas eborenses - tão 
importante tema através de «preconceitos de ordem partidária 
e pessoal». 

Desmontando o referido comunicado do PSD, a Comissão 
Concelhia de Évora do PCP acusa aquele partido de «inverter 
a ordem lógica da vida democrática» na medida em que ao 
«auto-afirmar-se como legítimo representante e intérprete das 
vontades do povo eborense esquece ou procura omitir a legiti- 
midade de um órgão autárquico livremente eleito pela popu- 
lação». 

«Ou será que o PSD pretende pôr em causa a vontade 
expressa pela maioria da população eborense dos actos eleito- 
rais realizados?», perguntam ainda os comunistas de Évora. 

«Ou será que para o PSD as eleições autárquicas não 
constituem uma realidade viva da democracia? Ou será que o 
PSD não reconhece a opção manifestada maioritariamente 
pela população eborense através do seu voto? Ou será que o 
PSD tem dificuldade em viver e admitir um quadro de vivência 
democrática?». 

Depois de considerar «fundamental» a defesa e conserva- 
ção dos centros históricos e de reafirmar o «respeito peta de- 
fesa da autonomia do Poder Local», a Comissão Concelhia de 
Évora do PCP chama no entanto a atenção para o facto de 
encarar esta problemática com «uma visão dinâmica», o que 
pressupõe, garante, «defender a riqueza do passado, tomando 
medidas concretas para a adaptação dessa riqueza às neces- 
sidades do presente e do futuro». 

Macional 

<c Aprofundar a perestroika» 

Materiais da Conferência do PCUS 

editados na íntegra pela «Avante! » 

A Editorial «Avante!» efec- 
tuou na passada quinta-feira, 
num hotel de Lisboa, o lança- 
mento público do livro «Apro- 
fundar a perestroika», que 
contém as intervenções de 
Mikhail Gorbatchov na abertu- 
ra e no encerramento da 19." 
Conferência do PCUS e as 
sete resoluções aprovadas 
em Moscovo pelos delegados 
dos 20 milhões de comunistas 
soviéticos no dia 1 de Julho. A 
sessão de lançamento dos 
textos fundamentais da Con- 
ferência juntou mais de uma 
centena de pessoas. 

Francisco Melo, da Edito- 
rial «Avante!», salientou o 
contributo que com esta edi- 
ção se quer dar para uma me- 
lhor compreensão em Portu- 
gal das transformações revo- 
lucionárias em curso na 
URSS; deu depois a palavra a 
António Borga e Natália Cor- 
reia, convidados para falar so- 
bre a Conferência do PCUS e 
a perestroika. 

O jornalista António Borga 
fez em Moscovo a cobertura 
da 19." Conferência. Pegando 
nas palavras com que Gorbat- 
chov iniciou a sua intervenção 
no dia 28 de Junho, o director 
de «o diário» considerou que 
uma questão que se coloca a 
qualquer profissional da infor- 
mação que aborde o que se 
passa na URSS deve ser 
«como aprofundar o conheci- 
mento da perestroika». 

António Borga alertou para 

a necessidade de retomar 
conceitos básicos da reestru- 
turação soviética que são fre- 
quentemente deturpados ou 
transmitidos de uma forma 
que não permite a sua com- 
preensão correcta; referiu, no- 
meadamente, os conceitos de 
«glasnost», «aparelho», 
«marcado», sublinhando que 
aparência e essência são coi- 
sas distintas. 

A escritora Natália Correia, 
eleita para a Assembleia da 
República como independen- 
te nas listas do PRD, passou 
recentemente 10 dias na 
URSS integrada num grupo 
de deputadas; há dois anos 
participou como convidada no 
congresso da União dos Es- 
critores soviéticos. 

Acentuando o esforço que 
se faz na União Soviética para 
que os trabalhadores e o povo 
participem em todos os níveis 
de gestão da sociedadej Na- 
tália Correia considerou a pe- 
restroika como um «regresso 
ao leninismo» e uma «sovieti- 
zação», por oposição à «dita- 
dura estalinista» e à «estati- 
zação burocratizada». Quanto 
aos que esperam uma ociden- 
talização da URSS, afirmou, 
«devem eles próprios prescin- 
dir do seu conceito hegemóni- 
co de democracia». 

Entre as muitas pessoas 
que encheram o salão onde 
se realizou o lançamento do 
«Aprofundar a perestroika» 
encontravam-se Octávio 
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«Aprofundar a perestroika» Inclui os textos principais da 
19." Conferência do PCUS, efectuada em Moscovo de 28 de 
Junho a 1 de Julho. Numa tradução da Agência de Imprensa 
«Novosti», foi composto e impresso na Guide - Artes Gráficas, 
com uma tiragem de 5 mil exemplares. Tem 156 páginas e o 
preço de venda ao público é 500 escudos. 

Pato, Dias Lourenço, Albano 
Nunes e outros dirigentes do 
PCP e da JCP, Álvaro Rana e 
outros sindicalistas, Blasco 

Hugo Fernandes, Vítor Sá 
Machado, responsáveis da 
embaixada soviética e da As- 
sociação Portugal-URSS. 
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Poder Local 

Pero Pinheiro. Baixa da Banheira e Vale da Amoreira i 

Dia 21 há eleições intercalares 

Subida da CDU em Anes 

O próximo dia 21, domingo, é dia de eleições 
intercalares para várias Assembleias de Freguesia entre 
as quais as que têm lugar nos concelhos da Moita e de 
Sintra. 
Trata-se de eleições para as Assembleias de Freguesia 
de Montelavar e Pero Pinheiro, em Sintra; e de Vale da 
Amoreira e Baixa da Banheira na Moita. 
Nos quatro casos, duas freguesias, Montelavar e Baixa 
da Banheira, foram divididas, dando origem a outras 
duas, Pero Pinheiro e Vale da Amoreira. Nos quatro 
casos, trabalho, honestidade e competência são 
sinónimos de Coligação Democrática Unitária. 
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João Carlos, candidato à presidência da Junta de Freguesia de 
Pero Pinheiro 

Montelavar 

Em Montelavar, a CDU 
concorre com uma lista onde 
predomina a juventude e que 
é liderada por Rogério Filipe, 
membro da actual Comissão 
Administrativa, onde tem o 
pelouro do Desporto e da 
Segurança Social. Um ho- 
mem comerciante de mármo- 
res, antifascista e já com 
uma vasta experiência autár- 
quica, tanto na sua terra 
como em Évora, onde foi 
membro da Assembleia Mu- 
nicipal de 1979 a 1985. 

Nesta freguesia, que com- 
preende os lugares de Mon- 
telavar, Maceira e Ansos, a 
CDU dá especial interesse 
ao saneamento básico, no- 
meadamente nas duas últi- 
mas localidades, e à constru- 
ção de uma ligação rodoviá- 
ria Ansos, Maceira, Armés. 

Mas não só, que o progra- 
ma com que os candidatos 
CDU se apresentam à popu- 
lação é um programa para o 
futuro. É um programa cujas 
bases começarão a ser as- 
sentes neste ano que falta 

para as eleições autárquicas 
em todo o País mas que de- 
verá continuar a ser cumpri- 
do então durante mais quatro 
anos. 

E em todo o programa, a 
palavra-chave é participação. 
Participação da população e 
das suas estruturas. Vão os 
eleitos da CDU virar o seu 
trabalho para a cultura, a ju- 
ventude, o desporto, as co- 
lectividades e para a Segu- 
rança Social. Mas também, 
intervir junto da Câmara para 
que esta cumpra com as 
suas responsabilidades e 
obrigações. 

Pero Pinheiro 

Nascida da divisão de 
Montelavar em duas, tam- 
bém a freguesia de Pero Pi- 
nheiro elege no próximo dia 
21 a sua Assembleia de Fre- 
guesia. 

Aqui também, a honestida- 
de, o trabalho e a competên- 
cia, é a palavra de ordem 
que expressa, antes de mais, 

uma vontade. «Para a vitória 
da democracia». 

O cabeça de lista é inde- 
pendente e chama-se João 
Carlos Mota Gonçalves, 
agente comercial de profis- 
são, e dirigente associativo, 
nomeadamente nas duas co- 
lectividades da terra; o Clube 
Atlético de Pero Pinheiro e a 
Sociedade Filarmónica de 
Pero Pinheiro. 

Freguesia constituída pe- 
los lugares de Pero Pinheiro, 
Façáo, Cortegaça, Quarteiras 
e Morelena, a sua principal 
actividade está na indústria 
do mármore, uma indústria 
que pode ajudar ao elevar do 
aproveitamento das potencia- 
lidades da nova freguesia. 

Também aqui, a proposta 
da lista CDU em pugnar pelo 
saneamento básico, pela cul- 
tura e peio desporto. 

Baixa da Banheira 
e Vale da Amoreira 

O mesmo processo de di- 
visão administrativa origina 
eleições no domingo 21 em 

|CDU| 

00 

Baixa da Banheira e Vale da 
Amoreira. Ao contrário do 
que acontecia nos casos an- 
teriores, onde a antiga fre- 
guesia de Montelavar era a 
única do concelho de Sintra 
com maioria PS, aqui, a 
questão põem-se em conti- 
nuar um trabalho de há mui- 
to começado. 

Uma obra que, uma vez 
mais, é sintetizada pelas pa- 
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Rogério Filipe, candidato à presidência da Junta de Freguesia 
de Montelavar 
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Ó edifício da Junta de Freguesia de Montelavar 

í í: 

a c 

mm ws 

1 l 

O coreto, ex-libris da nova freguesia de Pero Pinheiro 

lavras trabalho, honestida- 
de e competência. 

Domingo, 21, é dia de vo- 
tar CDU. Pelo futuro. 

Na Baixa da Banheira, o 
cabeça de lista é o actual 
presidente da Junta, o traba- 
lhador da Siderurgia Nacio- 
nal, José Manuel Figueiredo, 
e, em Vale da Amoreira, a 
cabeça de lista pela CDU é a 
psicóloga Noémia Madeira. 

Arões 

No passado domingo, dia 
7, realizaram-se eleições in- 
tercalares para a freguesia 
de Arões, em Vale de Cam- 
bra, depois de a anterior jun- 

ta se ter demitido como pro- 
testo pela discriminação de 
que foi alvo por parte da Câ- 
mara Municipal de Vale de 
Cambra na atribuição de 
verbas. 

Nestas eleições, destaque 
para o resultado obtido pela 
CDU, que ficou a apenas 
quatro votos da eleição de 
um representante na Assem- 
bleia da Freguesia, tendo su- 
bido de 17 votos para um to- 
tal de 82. 

Ficou assim distribuída a 
contagem de votos: o CDS 
obteve 520 votos, a lista de 
Independentes, apoiada ex- 
pressamente pelo PSD, obte- 
ve 259, e a CDU, como já 
dissemos, alcançou 82 votos. 
A abstenção foi da ordem 
dos 58 por cento. 
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Regularização da questão afegã 

Paquistão «destrói» acordos 

- acusa Chevardnadze 

mm 
Eduard Chevardnadze dis- 

se segunda-feira passada ao 
embaixador dos EUA em 
Moscovo que se assiste a um 
«evidente desequilíbrio» no 
processo de regularização da 
questão afegã: Enquanto so- 
viéticos e agegãos estão a dar 
cumprimento aos acordos de 
Genebra — de que os Esta- 
dos Unidos são país-garante, 
o Paquistão prossegue 
«acções destrutivas» dos do- 
cumentos assinados em Abril 
passado. 

O ministro dos Estrangei- 
ros da URSS deslocou-se no 
fim-de-semana ao Afeganis- 
tão, onse se encontrou com 
dirigentes do PDPA, do Go- 
verno, do Parlamento e de al- 
gumas províncias; antes rece- 
bera na capitai soviética o 
MNE do Paquistão, e a nota 
divulgada pela TASS no final 
do encontro continha uma crí- 
tica muito dura à atitude dos 
governantes paquistaneses. 

Num briefing efectuado em 
Cabul no fim da sua visita à 
República Democrática do 
Afeganistão, Eduard Che- 
vardnadze admitiu mesmo pe- 
rante os jornalistas que os 

dois países sejam forçados a 
«tomar as correspondentes 
medidas», face à violação dos 
acordos pelo Paquistão. 

Contudo, isto não impediu 
que a URSS e o Afeganistâ© 
reafirmassem a sua intenção 
de prosseguir dentro dos pra- 
zos definidos a saída dos sol- 
dados soviéticos; até dia 15 
deste mês as tropas do con- 
tingente soviético permanece- 
rão em apenas 5 das 30 pro- 
víncias afegãs: Cabul, Par- 
wan, Herat, Baghlan e Sa- 
mangan. 

Enquanto várias notícias 
têm dado conta nas últimas 
semanas de confrontos, inclu- 
sivamente armados e com 
grande quantidade de mortos, 
entre os grupos contra-revolu- 
cionários que se opõem ao 
Governo do PDPA, o exército 
afegão apreendeu recente- 
mente 175 mísseis «terra-ter- 
ra» nos distritos de Pagman e 
Hakdja-Bar (província de 
Cabul). 

O ministro do Interior do 
Afeganistão, comentando em 
declarações à TASS a situa- 
ção militar, declarava há dias 
que «a iniciativa militar encon- 
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Do Paquistão continuam a chegar aos contra-revolucionários 
afegãos armas e munições, e ainda não foram desmantelados 
os campos de treino existentes do outro lado da fronteira 

tra-se nas mãos das forças ar- 
madas da república». 

Nos últimos dias o exército 
afegão tem efectuado várias 
«operações de limpeza» des- 

tinadas a afastar os rebeldes 
e impedi-los de alvejar a capi- 
tal. Nos últimos dois meses 
caíram sobre Cabul mais de 
20 mísseis e rockets. 

Prosseguir a luta 

contra as armas nucleares. 

Os governos do Peru, da 
Indonésia, do México, do Sri- 
-Lanka e da Jugoslávia, assi- 
nalando o 25.° aniversário da 
assinatura do tratado de 
Moscovo que proibiu as ex- 
plosões nucleares na atmos- 
fera, no espaço cósmico e 
no mar, propuseram em Ge- 
nebra, na conferência sobre 
o desarmamento, que o seu 
âmbito fosse alargado, proi- 
bindo completamente qual- 
quer tipo de ensaios nu- 
cleares. 

Citando uma nota de im- 
prensa do MNE peruano, o 

correspondente do «Pravda» 
em Lima revela no número 
de domingo do órgão do CC 
do PCUS que os cinco paí- 
ses propuseram a convoca- 
ção de uma reunião interna- 
cional especialmente dedica- 
da a esta questão, 

Em Moscovo, o comité so- 
viético da organização «Mé- 
dicos pela prevenção da 
guerra nuclear», divulgou, 
por ocasião do aniversário 
do tratado, um apelo para 
que o governo da URSS e o 
presidente dos EUA decla- 
rem em Agosto de 1988 uma 

Iráo-lraque 

Cessur-fogo 

dia 20 de Agosto 

Às 3 horas (TMG) do próximo dia 20 entra em vigor 
um cessar-fogo entre as tropas do Irão e do Iraque - 
anunciou segunda-feira o secretário-geral da ONU no 
Conselho de Segurança, especialmente reunido para o 
efeito. Perez de Cuellar anunciou ainda o início a 25 de 
Agosto, em Genebra, de negociações directas entre 
aqueles países, em guerra há quase oito anos. 

Perez de Cuellar, que manteve uma intensa activi- 
dade diplomática nos últimos tempos, como mediador 
nos contactos entre o Irão e o Iraque e noutras diligên- 
cias para a aplicação da resolução 598 do Conselho de 
Segurança da ONU (Julho de 1987), propôs na reunião 
de segunda-feira a constituição de um Grupo de Obser- 
vadores Militares das Nações Unidas para o Irão e o 
Iraque: 350 oficiais desarmados fiscalizarão a retirada 
das tropas para as fronteiras reconhecidas internacio- 
nalmente, apoiados por uma unidade militar aérea e 
outra unidade naval. 

Segundo as notícias que surgiram na imprensa, 
este Grupo acarretará à ONU despesas da ordem dos 
74 milhões de dólares nos primeiros seis meses. 

moratória a todos os testes 
nucleares. 

0 tratado 
de 1963 

O tratado de Moscovo foi 
assinado a 5 de Agosto de 
1963 pela URSS, os EUA e 
a Grâ-Bretanha. Mais de 
cem países se juntaram des- 
de então aos subscritores ini- 
ciais. 

Em 1 974 os EUA e a 
URSS assinaram um tratado 
limitando os ensaios nuclea- 
res subterrâneos a um máxi- 
mo de 150 quilotoneladas, 
em em 1974 firmaram outro 
acordo sobre ensaios nuclea- 
res com fins pacíficos. 
Washington nunca os ratifi- 
cou, alegando a impossibili- 
dade prática de verificar o 
seu cumprimento. 

Em 6 de Agosto de 1985, 
30 anos depois de os EUA 
terem lançado a bomba ató- 
mica em Hiroxima, a URSS 
declarou uma moratória uni- 
lateral, suspendendo durante 
ano e meio as suas explo- 
sões nucleares. 

Em 1987, após a cimeira 

de Reiquejavique, a URSS e 
os EUA iniciaram um proces- 
so de negociações que levou 
à realização de testes con- 
juntos para acertarem os 
meios de controlo da potên- 
cia das explosões, por forma 
a que os tratados de 1974 e 
1976 entrem finalmente em 
vigor. 

«A importância deste siste- 
ma de controlo conjunto está 
na perspectiva da proibição 
total dos testes nucleares, 
passo que por enquanto os 
EUA não parecem querer 
dar» — afirma a Novosti num 
despacho a propósito. 

Esta agência revelou ante- 
ontem que a União Soviética 
iniciou dia 8, numa base si- 
tuada próximo de Sarni 
(Ucrânia Ocidental), a elimi- 
nação das rampas de lança- 
mento e dos meios de trans- 
porte e carga dos mísseis 
SS-20, nos termos do tratado 
soviético-americano assinado 
por Mikhail Gorbatchov e Ro- 
nald Reagan na cimeira de 
Dezembro, em Washington. 

A URSS iniciara em 22 de 
Julho, na base de Kapoustin 
lar (junto do mar Cáspio), a 
destruição dos mísseis «SS- 
-12». 

Forcas progressistas 
das Caraíbas 
reuniram em Georgetown 

Partidos comunistas e operários e várias outras or- 
ganizações democráticas de países da América Central 
e das Caraíbas reuniram-se na semana passada na 
capitai da Guiana, analisando as perspectivas de inten- 
sificação da actividade das forças progressistas na re- 
gião face à presente crise socioeconómica. 

No encontro participaram representantes dos parti- 
dos comunistas de Cuba, da Venezuela, de El Salvador 
e de Guadalupe, da Frente Sandinista nicaraguense, de 
partidos operários e organizações de esquerda de Bar- 
bados, República Dominicana, Guiana, Porto Rico, Suri- 
name e das ilhas de Trindade e Tobago. 

Uma declaração aprovada no encontro salienta que 
os problemas da região só poderão ser resolvidos no 
âmbito dos acordos da Guatemala e com base no diálo- 
go pacífico entre as partes interessadas. 

Pedida reabertura do processo 
dos «seis de Sharpevílle» 

As autoridades judiciais da África do Sul deverão 
examinar a 7 de Setembro a solicitação de reabertura 
do processo sobre o caso dos «Seis de Sharpevílle», 
disse em Joanesburgo, o advogado dos «Seis», Pra- 
kash Diar, citado pela Novosti. 

Se a solicitação for rejeitada, a defesa só poderá 
dirigir-se a Pieter Botha solicitando o indulto. Em Março 
último o presidente Botha recusou-se a «intrometer-se» 
no trabalho dos órgãos jurídicos e a revogar a pena 
capital. 

Cinco homens e uma mulher de Sharpevílle foram 
presos em 1984 por terem participado numa manifesta- 
ção anti-racista, durante a qual foi morto um funcionário 
municipal colaboracionista. Apesar de não se ter prova- 
do a culpa dos acusados, o tribunal condenou-os à 
pena capitai com base no princípio da «responsabilida- 
de colectiva». A sentença baseava-se nos depoimentos 
falsos da «testemunha» Joseph Manete, que mais tarde 
reconheceu oficialmente que a polícia lhos tinha arran- 
cado com espancamentos e ameaças. 

A arbitrariedade do tribunal provocou indignação em 
todo o mundo. Pressionadas pela opinião pública inter- 
na e externa, âs autoridades da RAS decidiram a 12 de 
Julho adiar a execução por prazo indeterminado, conce- 
dendo aos condenados a possibilidade de interpor um 
recurso. 

Diminuem reservas de cereais 

A seca que assolou os EUA, a China e o Canadá 
pode levar à redução das reservas mundiais de cereais, 
mesmo tendo em conta o aumento da produção na Eu- 
ropa e na Índia — afirma um relatório do Instituto 
World-Watch, citado pela Novosti. 

Lester Brown, o presidente desta organização que 
se dedica ao estudo de problemas mundiais, referiu es- 
timativas «mais modestas» que apontam para uma di- 
minuição da produção cerealífera em 78 milhões de to- 
neladas métricas nos EUA, 11 milhões no Canadá e 30 
milhões na China. 

Procurador para o Irangate 
quer adiar iulgamento de North 

O procurador especial para o Irangate, Lawrence 
Walsh, pediu ao tribunal para adiar o julgamento de 
Oliver North, marcado para 20 de Setembro, alegando 
ser necessário examinar três das cláusulas do libelo 
apresentado ao tenente-coronel norte-americano, o 
principal protagonista do escândalo de venda ilegal de 
armas pelos EUA ao Irão, com a transferência dos lu- 
cros para os rebeldes anti-sandinistas. 

Contudo, segundo um comentário da TASS, o que o 
procurador pretende é pôr fim aos debates jurídicos que 
se arrastam desde que os advogados de North requere- 
ram o exame de documentos considerados secretos, ao 
que a CIA e outros departamentos se opõem. A falta 
destes documentos no processo pode pôr em causa as 
acusações levantadas contra Oliver North. 

Revista para os jovens 
de toda a Europa 

O Centro Europeu de Juventude, que funciona no 
âmbito do Conselho da Europa, decidiu editar uma re- 
vista para o público jovem do continente, do Atlântico 
aos Urais — informou a agência Novosti, que também 
participa no projecto. 

Ainda sem data para sair — mas já com um centro 
de informação a funcionar em Estrasburgo — a revista 
terá carácter informativo e será feita só por jovens. A 
iniciativa recebeu o apoio da União Internacional de Jo- 
vens e da Organização Internacional de Jornalistas. 
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Reunião quadrípartida em Genebra 

Mais um passo de vulto 

para a paz no Sudoeste Africano 

O cessar «de facto» das hostilidades foi o resultado 
mais sensível das negociações que se realizaram de 2 
a 5 de Agosto em Genebra entre representantes de 
Angola, Cuba, África do Sul e EUA para a resolução 
pacífica do conflito no Sudoeste africano. 
Para a semana que se inicia a 22 de Agosto ficou 
marcada nova reunião «a nível de altos funcionários» - 
como refere o comunicado de imprensa conjunto que 
transcrevemos nesta página. 

Na quarta reunião (depois 
de Londres, Cairo e Nova 
Iorque) destas conversações 
quadripartidas foi ainda deci- 
dido «recomendar» ao secre- 
tário-geral da ONU que se 
inicie em 1 de Novembro a 
implementação da resolução 
do Conselho de Segurança 
sobre a independência da 
Namíbia. 

Angola e Cuba definirão 
um calendário «aceitável 
para todas as partes» para a 
saída das tropas cubanas da 
RPA, enquanto Pretória se 
comprometeu a iniciar desde 
já a retirada de território an- 
golano das suas forças e 
completá-la até 1 de Setem- 
bro - data limite também 
para que seja estabelecido 
um acordo entre as partes 
relativamente ao calendário 
angolano-cubano. 

Os 14 princípios acorda- 
dos em Nova Iorque e ratifi- 
cados pelos governos de 
Luanda, Havana e Pretória 
em 20 de Julho, serão inte- 
grados num trabalho triparti- 
do de cumprimento obrigató- 
rio - conforme decisão toma- 
da agora em Genebra e su- 
jeita igualmente a ratificação 
governamental futura. 

«Linha da frente» 
reuniu em Luanda 

Os resultados «positivos e 
produtivos» conseguidos em 
Genebra trazem «novas es- 
peranças quanto à possibili- 
dade real do desanuviamen- 
to da tensão e da conquista 
da paz» no Sudoeste de Áfri- 
ca - afirmou o presidente da 
República Popular de Angola 
segunda-feira, durante a 
sessão de abertura da reu- 
nião dos Estados da «Linha 
da frente». 

José Eduardo dos Santos 
considerou que a nova situa- 
ção criada depois de longos 
anos de guerra, «a efectivar- 
-se», vai «compensar o es- 
forço heróico e abnegado 
dos nossos povos, a acção 
firme, vigorosa e concentra- 
da de todos os Estados da 
linha da frente, o empenho 
pessoal de todos os chefes 
de Estado aqui presentes, na 
luta pela justiça social, liber- 
dade e progresso». 

A cimeira, que reuniu em 
Luanda no dia 8 os presiden- 
tes de Angola, de Moçambi- 
que, do Botswana, da Tanzâ- 
nia, da Zâmbia, do Zimbab- 
wé, da SWAPO e do ANC, 
expressou o seu total apoio 
aos resultados da reunião de 
Genebra. 

Os participantes na cimei- 
ra de Luanda reiteraram o 
seu apoio aos esforços da 
RP de Moçambique com vis- 
ta à criação de um clima de 
paz, estabilidade e boa vizi- 
nhança, como previsto nos 
acordos de N Komati, reafir- 
mando que a utilização de 
bandidos armados pelo regi- 
me de Pretória continua a 

ser a causa principal da ten- 
são e da guerra na zona. 

A recusa do regime sul- 
-africano em adoptar medi- 
das concretas com vista ao 
estabelecimento de um go- 
verno democrático tem con- 
tribuído - constataram os Es- 
tados da «linha da frente», 
para o aumento da tensão 
no interior da África do Sul, 
reflectindo-se isso de forma 
negativa em toda a região. 

Assim, faz-se no comuni- 
cado final da reunião de 
Luanda um apelo a que Pre- 
tória revogue a interdição im- 
posta às organizações anti- 
-apartheid, liberte incondicio- 
nalmente Nelson Mandela e 
os outros presos políticos e 
encete um diálogo imediato 

com os líderes genuínos da 
maioria negra da África do 
Sul. 

Mais protestos 
contra o regime 
do apartheid 

A Conferência Mundial 
dos arcebispos anglicanos, 
reunida em Canterbury (Grâ- 
-Bretanha), aprovou por una- 
nimidade uma resolução exi- 
gindo a retirada das tropas 
sul-africanas de Angola e a 
implementação da resolução 
da ONU sobre a independên- 
cia da Namíbia - informou a 
Angop. Uma cópia da resolu- 
ção foi enviada aos partici- 
pantes da reunião quadrípar- 
tida de Genebra. 

O governo canadiano, por 
seu turno, proibiu os despor- 
tistas do seu país de mante- 
rem contactos em quaisquer 
competições com atletas da 
África do Sul representantes 
do regime do apartheid - re- 
velou na semana passada o 
responsável pelas relações 
desportivas internacionais do 

Conwnkado 

de imprensa 

No final da reunião quadripartida de Genebra foi 
aprovado um «comunicado de imprensa». O seu texto, 
divulgado na segunda-feira em Luanda, Pretória e Ha- 
vana e que chegou à nossa redacção pela Angop, é o 
seguinte: 

1. Delegações da República Popular de Angola, da 
República de Cuba, da República da África do Sul e 
dos Estados Unidos da América do Norte reuniram-se 
em Genebra, de 2 a 5 de Agosto de 1988, a fim de 
levar avante os esforços para encontrar uma solução 
pacífica do conflito no Sudoeste de África. 

2. Tendo como base os progressos obtidos em Lon- 
dres, no Cairo, e em Nova Iorque (Governors Island), 
as negociações realizadas em Genebra foram pormeno- 
rizadas, positivas e produtivas. 

3. As delegações de Angola, Cuba e da África do 
Sul acertaram uma série de medidas necessárias con- 
ducentes à independência da Namíbia, na base da re- 
solução 435/78 do Conselho de Segurança da ONU e 
por forma a instaurar a paz no Sudoeste da África. 

4. As partes concordaram em recomendar ao secre- 
tário-geral da ONU a data do primeiro de Novembro de 
1988 para o início da implementação da UNSCR 
435/78. 

5. As partes adoptaram ad referendum aos respecti- 
vos governos o texto de um acordo tripartido que incor- 
pora de maneira obrigatória, num tratado, os princípios 
acordados em Nova Iorque (Governor's Isfand) e ratifi- 
cados formalmente pelos respectivos governos no dia 
20 de Julho de 1988. 

6. Por sua vez, Angola e Cuba reiteraram a sua 
decisão de subscrever um acordo bilateral no qual figu- 
rará um calendário aceitável por todas as partes para a 
retirada por etapas e total das tropas cubanas de 
Angola. ' 

7. As partes comprometeram-se a chegar a um 
acordo sobre o referido calendário até dia um de Se- 
tembro de 1988. 

8. As partes adoptaram uma série de medidas práti- 
cas destinadas a inspirar a confiança mútua, reduzindo 
assim o risco de um confronto militar, e a criar na re- 
gião as condições necessárias para a conclusão com 
êxito das negociações. 

9. Com a adopção de tais medidas entra em vigor a 
partir de hoje o cessar das hostilidades «de facto». 

10. O impacto pleno de tais medidas far-se-á sentir 
nas próximas semanas. 

11. A próxima ronda de negociações a nivel de al- 
tos funcionários terá lugar na semana de 22 de Agosto 
de 1988. 

12. Todas as delegações manifestaram os seus 
agradecimentos pelas excelentes condições e apoios 
proporcionados pelo governo suíço. 
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O cumprimento dos acordos poderá pôr termo à ingerência 
estrangeira na República Popular de Angola (na foto mercená- 
rios capturados pelas FA PLA) 

Canadá, John Scott, citado 
pela Novosti. 

Entretanto o Comité de 
Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da «Common- 
wealth» para os problemas 
da África Austral defendeu 
em Toronto, onde reuniu na 
semana passada, medidas 
económicas e comerciais " 
mais eficazes e universais 
contra o regime sul-afrícano. 

Os responsáveis pela polí- 
tica externa da Austrália, 
Guiana, Zâmbia, Zimbabwé, 
Canadá, Nigéria, Tanzânia e 
índia assinalaram o facto de 
alguns países ignorarem as 
sanções decretadas pela 
ONU em relação à África do 
Sul e estarem assim a contri- 
buir para o reforço do regime 
do apartheid. 

São citados o Japão, Tai- 
wan, a RFA, Itália, Espanha 
e a Turquia. Os EUA, a 
França, a Dinamarca, o Ca- 
nadá, a Austrália, a Suécia, 
a Noruega, a Irlanda, a Fin- 
lândia e a Nova Zelândia 
mantêm contactos comer- 
ciais bastante intensos com 
o regime de Pretória, embora 
o seu volume tenha vindo a 
reduzir-se. 

Na véspera do encerra- 
mento da reunião dos minis- 
tros da «Commonwealth» o 
governo inglês reconhecia, 
pela voz do ministro de Esta- 
do «Lord» Trefgarne, que a 
Grã-Bretanha comprou entre 
1977 e 1984 ã África do Sul 
1100 toneladas de minério 
de urânio da Namíbia, ape- 
sar das proibições da ONU. 

O minério era transforma- 
do no centro de pesquisas 
nucleares de Springfields, 
que produz combustível para 
fins pacíficos e também car- 
gas para ogivas nucleares. 

Namíbia 

Em Nova Iorque a sessão 
do Comité ad-hoc das 
Nações Unidas para a Des- 

colonização continua a deba- 
ter a situação na Namíbia, 
ocupada pela África do Sul. 

Ao intervir na sessão, os 
representantes da Jugoslá- 
via, China, Etiópia, Tanzânia, 
Cuba e de outros países 
nâo-alinhados e socialistas 
continuam a exigir a imple- 
mentação da resolução da 
ONU sobre a concessão da 
independência à Namíbia, 
não respeitada desde 1966 
pela África do Sul, 

A solução política do con- 
flito na África Austral, inclusi- 
ve a solução do problema 
namibiano, seria um passo 
importante com vista à for- 
mação de um sistema uni- 
versal de paz e segurança 
internacional, declarou na 
sessão Dmitri Bykov, repre- 
sentante da URSS. 

Reagindo aos resultados 
da reunião de Genebra, a 
Organização do Povo do Su- 
doeste Africano (SWAPO) 
declarou que a partir de 1 de 
Setembro suspenderá as 
acções de combate às tropas 
de ocupação sul-africanas na 
Namíbia, se estas observa- 
rem o cessar-fogo. 

Sam Nujoma, presidente 
da SWAPO, declarou à 
agência de imprensa austría- 
ca «APA» que actualmente 
se criou uma situação que 
oferece «boas possibilida- 
des» para a retirada das tro- 
pas sul-africanas do território 
da Namíbia e realização ali, 
dentro de doze meses, de 
«eleições gerais sob controlo 
internacional». 

Neste caso, afirmou, a 
SWAPO consideraria como 
tarefa premente a «prepara- 
ção de eleições gerais e, no- 
meadamente, o regresso de 
mais de 100 mil refugiados». 

O presidente da SWAPO 
reiterou que a sua organiza- 
ção é o único representante 
legítimo do povo da Namíbia, 
reconhecida como tal pela 
ONU. 

No 30.° aniversário 
do «Avante!» -1 

«Há 30 anos, a ditadura fas- 
cista em plena ascensão esma- 
gava uma a uma as liberdades 
democráticas, arrancava às 
forças populares todas as suas 
conquistas obtidas em muitos 
anos de luta. A publicação do 
jornal legal do nosso Partido, 
«O Proletário», era forçada- 
mente interrompida. 

Perante o Partido, que en- 
tão se organizava para a dura 
luta clandestina, punha-se a 
importante tarefa de criar um 
jornal ilegal, capaz de resistir à 
repressão dos salazaristas e de 
romper a sua máquina de men- 
tiras e de medo, levando as 
massas populares a reagrupa- 
rem-se e a passarem ao ataque 
contra a ditadura. O Partido 
precisava dum jornal que edu- 
casse a classe operária nas 
ideias do marxismo-leninismo, 
que popularizasse as melhores 
acções de luta e que forjasse 
uma aliança combativa dos 
operários e camponeses, agru- 
pando à sua volta todas as ou- 
tras classes nacionais. A publi- 
cação do jornal ilegal do Parti- 
do era uma tarefa vital para o 
destino da luta antifascista. 

É assim que em 1931 a Di- 
recção do nosso Partido, sob a 
orientação do camarada Bento 
Gonçalves, resolve criar o seu 
órgão ilegal e, em homenagem 
ao glorioso jornal fundado por 
Lenine, lhe dá o nome de 
«Avante!». Desde então, e em 
30 anos de publicação, o 
«Avante!» nem por um mo- 
mento deixou tombar a honro- 
sa bandeira de combatente de 
vanguarda da classe operária 
portuguesa e de todo o povo na 
luta pelo derrubamento da di- 
tadura do grande capital. 

Na vanguarda da luta 

Durante os dias sombrios da 
guerra de Espanha, o «Avan- 
te!», publicado semanalmente, 
foi o incansável guia da solida- 
riedade ao povo espanhol; 
mais tarde, durante a guerra 
mundial, quando as negras for- 
ças da reacção pensavam es- 
magar a humanidade sob a 
barbárie nazi, o «Avante!» es- 
clarecia e orientava o povo 
afirmando confiantemente nú- 
mero após número: «A URSS 
vencerá a guerra.» 

A luta heróica da classe ope- 
rária, do campesinato e de 
todo o povo português, as 
grandiosas greves, manifes- 
tações populares e jornadas 
eleitorais desde 1942 até aos 
nossos dias, a campanha de 
luta pela Paz, têm passado pe- 
las páginas do «Avante!», que 
vem infatigavelmente apon- 
tando o caminho da luta de 
massas e da unidade de acção 
como o único que conduzirá ao 
derrubamento da ditadura e à 
conquista dum regime demo- 
crático. 

Nas colunas do «Avante!» 
têm sido denunciadas as ilega- 
lidades fascistas, os assassina- 
tos da PIDE e as torturas aos 
milhares de comunistas e ou- 
tros patriotas que neste longo 
período passaram pelas prisões 
fascistas; nas colunas do 
«Avante!» foi conduzida a 
campanha pela extinção do 
campo da morte do Tarrafal e 
tem sido impulsionada sem in- 
terrupção a campanha nacio- 
nal pela Amnistia aos presos e 
perseguidos políticos. 

Hoje, que o governo fascista 
envolve Portugal em sangren- 
tas guerras coloniais, compro- 
va-se a justeza da posição de- 
fendida pelo «Avante!» há lon- 
gos anos, desmascarando a 
opressão nas colónias e defen- 
dendo o direito de autodeter- 
minação e de independência 
para os povos coloniais. Com 
esta orientação, o «Avante!» 
tem educado firmemente a 
classe operária portuguesa no 
espírito do internacionalismo. 
(...)» 

(continua) 

(«30 anos na luta clandesti- 
na» — «Avante!», VI série, n." 
304. 1." quinzena Agosto 
1961) 
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Folclore de primeira 

O s espectáculos são apenas um dos 
factores que ajudaram a Festa a consoli- 
dar-se como um acontecimento ímpar no 
nosso país logo na sua primeira edição. 
Apenas um desses factores, mas sem dúvi- 
da importante. 

Por cá, passaram nomes consagrados 
da cena musical do nosso país e da cena 
musical de todo o mundo. Também cá ti- 
vemos pessoas que eram uns desconheci- 
dos à data e que hoje arrastam multidões. 

Os espectáculos, na Festa, nomeada- 
mente a música, alcançaram um prestígio 
inigualável. E isto. porque não apenas 
uma forma musical se mostra. Aqui, há 
lugar para toda a criação. 

Para a criação de artistas e para a cria- 
ção de todo um povo. Para o folclore, cla- 
ro está. 

De edição para edição, o folclore tem 
ganho uma importância cada vez maior e 
na nossa última edição, ele ultrapassou os 
espaços das diversas reuniões para ter um 
palco próprio e um programa específico. 

Porque a história de um povo é tam- 
bém a sua cultura, o folclore surgiu logo 
na nossa primeira Festa que é, ela tam- 
bém, a Festa do nosso povo. A Festa das 
suas tradições, da sua cultura e também 
do seu futuro. 

Este ano, o folclore volta a ler um es- 
paço e um programa próprios e quatro no- 
mes grandes. Quatro nomes que é raro 
vermos no nosso país, que pela sua quali- 
dade não param de percorrer mundo. 

Estamo-nos a referir aos Pauliteiros de 
Miranda, ao rancho de Vilar de Perdizes, 
ao Grupo Folclórico de São Torcato e ao 
Grupo Etnográfico de Areosa. 

Quatro dos mais representativos gru- 
pos do folclore mirandês e dos folclores 
minhotos. 

E atenção ao horário; os Pauliteiros de 
Miranda actuam na sexta-feira às 21 e 45 
e no sábado às 19 horas. O Grupo Folcló- 
rico de São Torcato no sábado às 17; o 

* ■* 
rancho de Vilar de Perdizes no sábado às 
21, e no domingo às 20. Por último o 
Grupo Etnográfico de Areosa actua às 22 
horas de domingo. 

Pauliteiros de Miranda 

E raro termos a oportunidade de ver- 
mos os Pauliteiros de Miranda, um dos 
grupos mais representativos do folclore 
mirandês e, sem dúvida, o que maior pro- 
jecção tem. 

O facto de ser composto apenas por 
homens, o seu rico trajar e a exuberância 
das suas músicas e danças granjearam-lhc 
uma merecida fama. 

A dança dos pauliteiros circunscreve- 
-se, no nosso país, a alguns lugares do 
nordeste transmontano, nomeadamente a 
Miranda, e, originalmente, era dançada 
para angariar fundos para festas dos po- 
vos. No entanto, ela encontra-se também 
um pouco por toda a Espanha, sendo con- 
siderada por muitos como a mais antiga 
dança peninsular. 

A dança dos pauliteiros é executada 
por oito homens e pode ser dançada ao 
som do canto ou ainda ao som de gaita de 
foles, tambor ou caixa de guerra, e 
bombo. 

A sua espectacularidade reside na des- 
treza com que são manuseados os paulitos 
que dão o nome ao grupo. 

Grupo Etnográfico 

de Areosa 

Vindo de Viana do Castelo, o Grupo 
Etnográfico de Areosa nasceu em 1966 e 
granjeou uma fama não só nacional como 
internacional, por executar o mais puro 
folclore minhoto, onde o ritmo da música, 
e a pureza das vozes se aliam à elegância 
dos dançadores. 

Para ajudar ao espectáculo, o colorido 
e a riqueza dos fatos vindos de uma al- 
deia, Areosa, velha com mais de oito 
séculos. 

O Grupo Etnográfico tem actuado em 
Espanha, França, Bélgica, Itália, Alema-, 
nha e Luxemburgo. 

São Torcato 

O Grupo Folclórico de São Torcato é 
um autêntico museu vivo. Cora as suas 
danças retrata os usos e costumes desta 
localidade do concelho de Guimarães. 

Assim, através do seu variado progra- 
ma de danças, figura os mais variados es- 
tratos da sociedade local com os fatos de 
luxo, os fatos domingueiros e os fatos de 
trabalho. 

Sendo um dos mais galardoados gru- 
pos do país, o Grupo Folclórico de São 
Torcato já actuou em Espanha, França, 
Aústria, Inglaterra, Suiça e União Sovié- 
tica. ★ 

Os Pauliteiros dc 
Miranda vão ser 
atracção na Fes- 
ta/88. Com eles 
São Torcato, Areo- 
sa e Vilar dc 
Perdizes 
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A Juventude Comunista Portuguesa 
divulgou na passada sexta-feira 
em conferência de imprensa o 

programa da Cidade da Juventude na 
Festa do «Avante!» 88. Desde já uma 
novidade, que é espelhada pelo cartaz 
próprio da sua participação. «A cidade 
que sem ti não tem sentido». 

Mais do que uma frase feita, este 
conjunto de palavras espelha uma inten- 
ção. A intenção de fazer desta Festa, 
uma festa diferente no que respeita à 
participação da juventude. A palavra do- 
minante será convívio. Convívio entre os 
jovens comunistas e entre os jovens co- 
munistas e aqueles que o não são. Só 
assim, o conhecimento e a troca de 
ideias pode nascer. 

Artesanato 

A Cidade da Juventude na Festa do 
«Avante!» 88 terá quatro partes distintas, 
quatro grandes áreas, se preferirmos. 

Teremos o artesanato, as artes plásti- 
cas, o café-concerto e a área dedicada à 
actividade da JCP propriamente dita. 

Na área do artesanato, que é aquela 
que dá o nome a este subtítulo e, como 
tal, a de que primeiro vos vamos falar, 
haverá espaço para uma exposição de ar- 
tesanato, mas mais do que isso. 

Na Festa do «Avante!» teremos arte- 
sãos a trabalhar ao vivo. Lá estará a cria- 
ção do artesanato urbano, da olaria, da 
cerâmica e do estanho. Ao vivo, sem ar- 
tifícios, para que cada um de nós possa 
conhecer melhor a arte dos artesãos. 

Artes plásticas 

As artes plásticas vão estar em força 
nesta Cidade da Juventude, mercê da ex- 
posição «Tomar a Iniciativa 88». 

Esta exposição versará artes tão di- 
versas quanto complementares como seja 
a pintura, a escultura, a fotografia e a 

banda desenhada ou cartoon, e ainda o 
desenho. 

E atenção que as inscrições ainda es- 
tão abertas, podendo os boletins de ins- 
crição serem entregues até ao próximo 
dia 31 de Agosto em Lisboa na Rua Sou- 
sa Martins n,° 8 ou na Rua António Ser- 
pa n.0 26, 2." Esq., e até ao próximo dia 
28 no Porto, na Avenida da Boavista, n.° 
931. 

Café-concerto 

O café-concerto é uma iniciativa que 
tem ganho uma importância própria no 
âmbito da Cidade da Juventude através 
das diversas edições da Festa. 

Este ano, ela voltará a estar presente, 
num local onde á música poderemos aliar 
o convívio e a refrescante brisa do arvo- 
redo. 

E atenção ao seu programa, que 
promete. 

JCP 

A última grande área desta Cidade 
da Juventude é aquela que é' dedicada à 
actividade da Juventude Comunista Por- 
tuguesa e onde a exposição será dinâmi- 
ca, com o audiovisual a fazer as vezes 
das palavras estáticas. 

Será uma zona com uma novidade. 
Uma novidade que tem feito furor entre 
a juventude, e não só entre a juventude 
portuguesa. Lá, estará uma banca para a 
venda de produtos «soviet-chic». 

Cabelos e árvores 

Cabelos e árvores são duas notas a 
salientar mais nesta Cidade da Juventu- 
de, e não porque queiramos fazer troca- 
dilhos com as cabeleiras frondosas das 
árvores. 

É que a grande maioria da zona con- 

fiada à JCP está debaixo de arvoredo, o 
que desde já lhe confere uma caracterís- 
tica que há-se atrair muitos dos que vão 
à Festa. 

E depois, aqui na zona da Juventude, 
teremos jovens cabeleireiros profissionais 
a fazerem exibições da sua arte, podendo 
nós desde já adiantar-lhe que não serão 

clientes que vão faltar. 
Lá estará, como é hábito, o pavilhão 

dos estudantes bolseiros, onde não falta- 
rão os produtos vindos dos países socia- 
listas. 

Mais do que nunca, a Cidade da Ju- 
ventude é, este ano, a cidade que sem ti 
não faz sentido. ★ 

" feScan<;ao 

A música jovem que se vai fazendo por esse País fora promete uma final 
espectacular na Festa do «Avante!» onde a tónica será a qualidade: neste mo- 
mento estão já decididas as presenças de 9 bandas rock e apenas 6 grupos de 
música popular portuguesa e 6 solistas. 

No passado sábado, em Sines, durante a Festa da Terra e do Mar, realizou- 
-se a final distrital de Setúbal do Festival da Canção Juvenil da Festa do «Avan- 
te!». Com 23 temas inscritos nas três modalidades, apenas 17 se apresentaram. O 
grupo rock «guetto» no actuou devido a um acidente sofrido por um dos seus 
membros e os dois solistas concorrentes, com dois temas cada, não compare- 
ceram. 

Depois do desfile dos restantes concorrentes e do espectáculo animado pelas 
canções de Luísa Basto perante uma assistência numerosa e predominantemente 
jovem, saíram vencedores o grupo de música popular portuguesa «Cantares», de 
Setúbal, com o tema «Encoberto» e, na modalidade de rock, «A Banda» de 
Sines, com o tema futuro «Premeditado». 

Entretanto, faltam ainda realizar-se três finais distritais; Coimbra, no dia 13 
de Agosto, na Figueira da Foz, com a presença do músico Samuel e, no dia 
seguinte, Aveiro, na praia de Espinho, também com Samuel. Lisboa encerra as 
eliminatórias com a final que se realizará no próximo dia 18, no Rock Rendez- 
-Vous. 

Depois será a final nacional, na Festa do «Avante!», em Loures, nos dias 9, 
10 e 11 de Setembro. 
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- ^iP aí está. A sua presença era 

indispensável, o maior espectáculo do 

mundo vai uma vez mais ajudar a animar 
a maior Festa de Portugal. 
Na Festa, em espaço ilusório, os palha- 
ços, osVtudo, os malabaristas e os ilu- 
sionistas. Um mundo de sonho construi- 

do por profissionais que tudo fazem pa- 
recer fácil. 
Daí a magia desta arte tão menosprezada 
no nosso país. mas que aqui, na Festa do 
País que queremos, tem o seu lugar em 

fÍrme- ' . . n cnstO 
O circo. A luz, a cor, o riso e o susto. 
Tudo ao longo de dois dias de espectacu 
lo. Sábado e domingo, respeitável publi- 

co, lugar aos artistas. Chegou o circo. 

Chegou o circo 

Na Festa do «Avante!»/B8, lugar ao cir- 
co Chegaram os ilusionistas e a arte de 
fazer desaparecer e aparecer, a arte de 
iludir brincando, em espectáculos para 
crianças e também em espectáculos para 
adultos. , t , 
Chegaram os malabaristas, os faz-tudo, 

os acrobatas, o homem do rolo. E o es- 
pectáculo. 

Aqui, na Festa, lugar para a trupe acro- 
bática de Karley Aida, para os ilusionis- 
tas Sotam e Zurt, para o malabansta 
ZecaLorador, para o equilibrista sobre o 

cilindro, Brunof, e para os palhaços Ne- 

cas Ounéné e Armindo Campos. Chegou 
o circo! ★ 

C O maior 

espectáculo 

do 

mundo 
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awim? 

Este ta lio deve ser çotrcgwe 
a organização ccrural 
imeoiataméíste a segnír i 
veiHÍa da EP 

Quanto ao automóvel, 
que será o primeiro pré- 
mio do sorteio da EP da 
Festa 88, temos mais 
uma novidade para lhe 
dar. A semana passada, 
afirmámos-lhe que esse 
automóvel teria pelo me- 
nos duas portas e quatro 
rodas, porque se tivesse 
apenas duas seria uma 
motoretà ou uma bicicle- 
ta, e se tivesse três um 
triciclo. 

Esta semana ainda não 
lhe dizemos qual a marca 
exacta do automóvel que 
poderá ser seu. Não lha 
dizemos, que é de man- 
ter este ambiente que foi 
criado. 

Mas podemos jurar-lhe 
que, sim senhores, é um 
automóvel. E também, 
que não senhores, não 
será nenhum Rolls-Roy- 
ce. 

Por esta semana é 
tudo. Já sabe. Não é um 
Rolls-Royce, não tem 
três rodas e tem pelo me- 
nos duas portas. 

É que o que é impor- 
tante aqui é comprar a 
EP. E compre-a já, que 
já está à venda. Assim, 
evitará as filas. O auto- 
móvel, esse, virá por 
acréscimo. E por sorte, 
claro! 

Mais pormenores na 
próxima semana! ^ 
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• Jornada de trabalho tem três dias 

Menos de um mês 

para construir a fesfJ 

éavaiue! 

9 ■ 
m i 

/ 

Não sei se já olharam com olhos de 
ver o calendário. Hoje, quinta- 

-feira, é dia 11 de Agosto. Uma data 
apenas, dirão. Não. Quer dizer que já 
ultrapassámos a barreira do mês. Entrá- 
mos em contagem decrescente para a 
abertura da Festa do «Avante!». 

É isso. Faltam apenas 29 dias para a 
Festa começar. Para começar para as de- 
zenas de milhares de visitantes, que an- 
tes disso, de há uns tempos que a Festa é 
festa já para muitos milhares de pessoas. 

Para todos aqueles que têm dado o 
seu contributo para ajudar a nascer a 12." 
Festa do «Avante!», organizando jorna- 
das de trabalho, participando nas jorna- 
das das organizações regionais ou tirando 
férias para ir para o terreno, que o tem- 
po é de Festa. 

Falta, portanto, menos de um mês. 
Está na altura de darmos o salto decisi- 
vo. Muito já foi feito, mas muito ainda 
há por fazer, que a Festa constrói-se com 

tanto trabalho quanta é a alegria, e ela é 
muita. 

Este fim-de-semana, porque é um 
fim-de-semana prolongado graças ao fe- 
riado de segunda-feira, é tempo de tra- 
balho. Tempo de irmos todos até à anti- 
ga Quinta do Infantado em Loures dar o 
nosso melhor para aquela que é a melhor 
festa. 

E se resolverem ir pelos vossos 
meios, virem a página e lá encontrarão 
tudo explicado. Se preferirem, não se es- 
queçam que a Organização Regional de 
Lisboa põe à disposição, todos os fins- 
-de-semana, autocarros com destino à 
Festa e partida do Centro Vitória, na 
Avenida da Liberdade. E como este fim- 
-de-semana é prolongado, há transpor- 
tes para todos também na segunda- 
-feira. 

Este fim-de-semana é de trabalho. 
Vamos todos nós contribuir para que ao 
cair do dia de segunda-feira, o terreno 

esteja irreconhecível para quem por lá 
passar na sexta. É a oportunidade para 
fazermos a grande jornada de trabalho 
num ano em que muita gente tem corres- 
pondido aos fins-de-semana e também 

depois das horas de emprego. 
E podem ir todos, que para todos há 

trabalho. Este fim-de-semana, o ponto 
de encontro é em Loures, na cidade que 
os comunistas estão a construir. ★ 

A equipa de natação da RDA que se 
encontra no nosso país continua, 

até sábado, a fazer exibições, ora partici- 
pando em festivais internacionais de na- 
tação, ora realizando abertos à popu- 
lação. 

Até ontem, quarta-feira, e sempre 
com assinalável êxito estiveram presentes 
nos festivais internacionais de natação de 
Vila Franca de Xira e de Évora, tendo 
ainda realizado um treino-demonstração 
na Torre da Marinha, Seixal. 

Hoje, quinta-feira, dia para mais um 
treino-demonstração na piscina municipal 
de Alcácer do Sal. Depois, será a partici- 
pação em mais dois festivais internacio- 
nais de natação. 

Amanhã, na piscina municipal da 
Amadora e, no sábado, última escala na 
piscina da SFUAP, na Cova da Piedade, 

Objectivos desta deslocação: não só 
contribuir para a divulgação da Festa do 
«Avante!», mas, essencialmente, promo- 
ver o intercâmbio e o convívio de jovens 
nadadores e técnicos nacionais com os da 
República Democrática Alemã c divulgar 
a modalidade. ★ 
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Tudo 

para 

chegar 

a Loures 

O mapa que aqui publicamos não é 
novidade para si, se tem seguido o que 
vamos dizendo semana após semana aqui 
no «Avante!» sobre a Festa. 

Este mapa, indica o local exacto da 
Festa do «Avante!» 88 e as principais 
vias que lhe dão acesso. Se o olharmos 
com atenção, veremos desde já, que to- 
dos os caminhos lá vão dar. Venha-se de 
onde se vier, há sempre uma forma fácil 
de chegar à antiga Quinta do Infantado 
em Loures. 

Floje damo-vos mais uma achega, pu- 
blicando as principais carreiras rodoviá- 
rias que por lá passam, e aconselhando 
alguns percursos. 

• Se utilizarem os transportes públicos, 
têm as seguintes carreiras: 

da Rodoviária Nacional, para Loures 
204 — Patameiras, Odivelas, Póvoa de 

St." Adrião, St." António dos Ca- 
valeiros, Ponte de Frielas — 
Loures. 

215 —Cacém (Est.), Venda Seca, Ida- 
nha, Belas, Água Lice, D. Maria, 
Caneças, Fonte da Bica, Monte- 
mor, Loures (escola) Loures. 

301 — Sacavém (cruz.), Catujal, Apela- 
ção, Frielas, Ponte de Frielas, 
Loures. 

331 —Lisboa (Entrecampos), Olival 
Basto, Póvoa de St." Adrião, P. 
Frielas, Loures, S. Roque, Tojal, 
Trancão, Bucelas. 

332 — Lisboa (Entrecampos), Olival Bas- 
to, Póvoa de Sto. Adrião, P. Frie- 
las, Loures, S. Roque, Tojal. 

333 — Lisboa (Entrecampos), via rápida, 
S. Roque, Tojal, Trancão, 
Bucelas. 

334 — Lisboa (Entrecampos), Olival 
Basto, Póvoa de St." Adrião, Pon- 

te de Frielas, Loures, Quinta do 
Infantado. 

335 —Lisboa (Cç. Desterro), Entrecam- 
pos, Olival Basto, Póvoa de St." 
Adrião, P. Frielas, Loures, S. Ro- 
que, Tojal, Pintéus, Fanhôes, Ca- 
sainhos, Cabeço de Montachique, 
Vale de S. Gião, Freixial, Bucelas 

Para fazer a ligação com a Rodoviária 
Nacional, do Cais do Sodré — autocarros 
1, 44 e 45 até Entrecampos e depois Ro- 
doviária Nacional (RN); de St." Apolónia 
— Linha Verde (autocarro) até Entre- 
campos e depois RN; do Rossio — Metro 
ou, autocarros 1, 21, 36, 44, 45 até En- 
trecampos e depois RN; do Sul — Metro 
na Pç. de Espanha (Palhavã), muda-se 
na Rotunda para Entrecampos e depois 
RN; da Casal Ribeiro — Metro Salda- 
nha, ou qualquer autocarro âté Entre- 
campos; dos Concelhos do Norte — saem 
em Loures; da Linha Azambuja — saem 
na estação Entrecampos e, depois RN; 
se utilizarem viatura própria, aconse- 
Iham-se os seguintes -percursos: do Norte 
— deixam a auto-estrada do Norte em 
Alverca e seguem por Vialonga, Quinta- 
nilha, Granja, Tojal, Quinta de S. Ro- 
que, Quinta do Infantado; do Sul — Pon- 
te 25 de Abril, Praça de Espanha, Penta, 
Azinhaga, 2." circular, Churrasqueira, 
Estádio José Alvalade, Calçada do Carri- 
che. Via Rápida; dos concelhos Norte — 
Estrada Nacional até Loures; da Linha 
Sintra — ou por Belas, Caneças, Monte- 
mor, Loures ou Auto Estrada, Marquês 
de Pombal, Saldanha, Campo Grande, 
Churrasqueira, Estádio José Alvalade, 
Calçada de Carriche, Via Rápida; da Li- 
nha Cascais — Auto Estrada até ao Mar- 
quês e depois segue o mesmo percurso. 



Agenda / 

Ano 58 — Série VII 
N." 763 
11 de Agosto de 1988 
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con|unto «Diferença 
Horária» no domingo. 

mingo à noite com 
Dias Lourenço 

Faro 
Sábado e Domingo 
Festa Popular da 
Bordeira Escoural 

Sábado e Domingo 
Festa da Liberdade 

S. Cnstovao 
Sábado à tarde 
Festa do futuro 

• Espectáculo com 
José Viana e Dora 
Leal no sábado à 
noite. 

Baile 
• Música Popular 

Portuguesa com José 
Maria e baile com o 

• Jogos populares 
• Ranchos folclóri- 

cos. Grupos corais 
alentejanos 

• Baile sábado e 
domingo à noite 

• Comício no do- 

« 

a; 

• Ranchos folcló- 
ricos 

• Baile 

Santo André 
Sexta, sábado, do- 
mingo e segunda 

• Ranchos folcló- 
ricos. Grupo coral 
«Ceifeiros de Cuba» 

• Música popular 
portuguesa com o 
grupo «Semente à 
Terra» 

• Luisa Basto e 
João Fernando no 
domingo à noite. 

Baixa da Banheira 

Campanha eleito- 

ral para as eleições 
autárquicas nas fre- 
guesias de Baixa da 
Banheira e Vale de 
Amoreira 

Comício 

Segunda, dia 15, 
21,30 — Rua 1.° de 
Maio 

Com a participa- 
ção de Dias 
Lourenço 

... e o trabalho 

l para fazer a grande festa 

Trabalho, pois então, se queremos a festa, temos que a fazer. 
Que tal aproveitar o fim-de-semana prolongado para ir à antiga Quinta do Infantado 
dar uma ajuda — bem precisa — para erguer a 12.a Festa do «Avante!»? 
A sugestão está aqui. As informações estão na página 15 d'«a Festa», que neste 
número está «Em Foco». 

-\ 

Vc 

>h 

LUC, Descheemaeker. (Bélgica) in «Guerra à Guerra», publicação da Agência Sofia Press - Bulgária - 1987 
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10.00-As Dez 
12.20-Telenovela: «Selvade 

Pedra» (85 ° epis.) 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - A Ilha da Fantasia 
14.15-Volta a Portugal em 

Bicicleta 
14.55 - Jogos Olímpicos (série) 
15.25 - Concerto de rock 
16.20- Brinca Brincando 
17.00 - Ponto por Ponto 
18.00-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.05- Boletim Meteorológico 
20.20-Telenovela: «Anos 

Dourados» (6.° epis.) 
21.25 - Espelho Secreto (série) 

22.20 - Tourada (transmissão 
directa do Campo 
Pequeno) 

00.25-24 Horas 
00.55-Remate. 

iíjva 

14,30 - Filhos e Filhas (série) 
14.55-Joana (série) 
16.00- Quem Sai aos Seus 

(série, 7.° epis.) 
16.25 - Trinta Minutos Com... 
16.55-Telenovela: «Helena» 

(27 ° epis.) 
17.35 - O Regresso de Antílope 

(série) 
18.00- Equinócio (série) 
19.00-Totally Live 
19.55 - O Fugitivo (série) 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 

MIKHA1L 
G0RBATCH0V 

» 

A XIX Conferência Nacional do Partido Comunista 
da União Soviética, recentemente realizada, foi atenta- 
mente acompanhada em todo o mundo. Dela resulta- 
ram importantes documentos, nos quais se faz, por um 
lado, um balanço de três anos de profundas transfor- 
mações revolucionárias — a perestroika — e, por outro, 
se traçam as vias do seu aprofundamento como «único 
caminho possível para o reforço e o desenvolvimento 
do socialismo, para a resolução no interesse do povo 
dos problemas que hoje coloca o desenvolvimento so- 
cial». São esses documentos, na sua versão integral, 
que a Editorial «Avante!» oportunamente publica em li- 
vro com o título Aprofundar a Perestroika — Inter- 
venções de Mikhail Gorbatchov e Resoluções da XIX- 
Conferência do PCUS. 

Esta obra abre com o discurso proferido pelo secre- 
tário-geral do Comité Central do PCUS, Mikhail Gorbat- 
chov. subordinado ao título Sobre o Andamento da 
Concretização das Decisões do XXVII Congresso do 
PCUS e as Tarefas do Aprofundamento da Perestroika. 
Destacamos os três capítulos: «Desenvolver e Aprofun- 
dar a Perestroika», «A Reforma do Sistema Político, 
Garantia Essencial da Irreversibilidade da Perestroika» 
e «A Democratização da Actividade Dirigente e da Vida 
Interna do PCUS». 

O livro inclui também as resoluções adoptadas na 
Conferência: «Sobre o andamento da concretização das 
decisões do XXVII Congresso do PCUS e as tarefas do 
aprofundamento da perestroika», «Sobre algumas medi- 
das inadiáveis para a concretização da reforma do sis- 
tema político do país», «Sobre as relações entre as 
nacionalidades», «Sobre a democratização da socieda- 
de soviética e a reforma do sistema político», «Sobre à 
luta contra a burocracia», «Sobre a glasnost» e «Sobre 
a reforma jurídica». O discurso proferido por Mikhail 
Gorbatchov, no encerramento da XIX Conferência Na- 
cional do PCUS, fecha o livro. 

A Editorial «Avante!» está certa de contribuir com 
esta edição para uma melhor compreensão do que real- 
mente* se passa hoje em dia na URSS. 

edições 

» 

TV 

21.30 - Montra de Livros 
21.35 - Ciência e Tecnologia 
22,05 - As Teias da Lei (série) 
22.50 - Século XX «A Guerra da 

Coreia» 

Sexta 

ura 

10.00-As Dez 
12.20-Telenovela: «Selvade 

Pedra» 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - Derrick (série) 
14.25 - Imagens da Arte 

Portuguesa 

15.05- Eurythmics 
16.00 - Brinca Brincando 
17,00- Ponto Por Ponto 
18.00-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 
20.20-Telenovela: «Anos 

Dourados» 
21.20 - Escolher Saúde 
21.40 - Os Homens da 

Segurança 
22.30 - Moçambique — Roda 

Viva 
22.45-Tribunal de Policia 
23.15-24 Horas 
23.45- Remate 
00.05 - Pela Noite Dentro: 

«Quando Chegar a Hora» 
Real. John Erman 
(EUA/1987). 

14.30 - Filhos e Filhas (série) 
14.55- Agora, Escolha! 
16.25-Gira Mundo 
16.55-Telenovela: «Helena» 
17.40 - Moon Dial (série, 1 0 

epis.) 
18.05- Basquetebol Americano 
19.00-Totally Live 
19.55-0 Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.35 - Clube de Jornalistas 

22.10- A História (série, 3.° epis.) 
23.05 - Entre Barreiras 
23.30-Troféu. 

Sábado 

10.00 - Juventude e Família 
12,05 - Operação Open 
13.00-Notícias 
13.10-Os Fiscais 
14.00 - Ascensão e Queda do 

Rei do Algodão (série - 
repetição) 

14.30 - Animais «Os Gatos» 
14.55-Cacau da Ribeira (série) 

15.55 - Sessão da Tarde; 
«Svengali», real. Antony 
Harvey, interpret. Peter 
OToole, Judie Foster 
(EUA/1983) 

17.40-Alô, Alô 
18.10-Vivamúsica 
19.10-Sete Folhas 
19.45-Totoloto 
20.00 - Jornal de Sábado 
21.20 - Boletim Meteorológico 
21.25 - Alf, Uma Coisa do Outro 

Mundo 
21.55 - Desfile de Alta Costura 

Italiana 
23.05 - Volta a Portugal em 

Bicicleta 
23.30 - Cinema da Meia-Noite: 

«Morte de Um Canalha» 
(policial), real. George 
lauther (França/1977). 

10.00- Compact «Totally Live» 
13.05 - Compacto «Selva de 

Pedra» 
16.00-Troféu 
20.00 - Music Box 
20.55- Uma Boa Ideia 

21.20- Motière, Comédia e 
Drama (série) 

22.20 - Concordo ou Talvez Não 
23,50 - Som da Surpresa 

21.25 - Cineclube; «A História de 
Adèle H.», real. François 
Trutfaut, interpr, Isabelle 
Adjani (França/1975) 

08.30- Missa (directamente de 
Roma) 

10.45-Às Dez 
12.20-Telenovela; «Selvade 

Pedra» 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - O Império de Carson 
14.20- Rotas do Extremo 

Oriente (série) 
14.45 - Homenagem a Claude 

Debussy 
15.50 - Brinca Brincando 
16.30 - Volta a Portugal em 

Bicicleta 
17.00 - Ponto por Ponto 
18.00-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 
20.15-Telenovela: «Anos 

Dourados» 
21.15- Gente de Sucesso (série) 
21.45 - Jogos sem Fronteiras 
23.30-24 Horas 
24.00-Remate. 

14.30-Filhos e Filhas 
14,55-Agora, Escolha! 
16.25-Trinta Minutos Com.., 
16.55-Telenovela: «Helena» 

4# 

«A História de Adèle H.» de François Truffaut 
no domingo à noite 

liTTii 

10.00 
11.15 
12.05 
12.30 
13.00 
13.35 
14.00 
14.55 

17.00 
19,00 
20.00 
20.30 
20.45 

21.45 
23.20 

- Juventude e Família 
- Missa 
-70x7 
-TV Rural 
- Um Pais de Floresta 
- Director de Turma (série) 
- Continente Americano 
- Primeira Matlnée: 

«Paraíso Perdido», real. 
Abel Gance 
(França/1939) 

- Festival de Folclore 
- O Justiceiro 
- Jornal de Domingo 
- Boletim Meteorológico 
- O Colar Assassino 

(série) 
- Viva Hollywood! 
- Domingo Desportivo. 

10.00-Troféu 
13.00-Music Box 
14.00-Caminhos 
14.30- Novos Horizontes 
15.00-Troféu 
18.10-5.* Dimensão (série) 
19.00-Piano Bar 
20,00 - Quem Sai aos Seus... 

20.25 - Artes e Letras - 
Dufy 

- Raoul 

17.35 - Um Amigo Especial 
(série) 

18.00 - Histórias Maravilhosas 
19.00-Totally Live 
19.55 - O Fugitivo (série) 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 
21.35 - Teatro: «Festa de 

Aniversário». 

10.00-À Dez 
12.00-Telenovela: «Selvade 

Pedra» 
13,00 - Jornal da Tarde 
13.30-Dallas (série) 
14.10- Jogos Olímpicos (série) 
15,00 - Concerto: Fleetwood Mac 
15.50 - Brinca Brincando 
17.00 - Ponto por Ponto 
18.00-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.10- Boletim Meteorológico 
20.15 - Vamos Jogar no 

Totobola 
20.35-Telenovela: «Anos 

Dourados» 
21.30 - Programa da Direcção 

de Informação 
22.35 - Slmenon (série - 6 ep.) 
23.40 - 24 Horas 
00.15-Remate. 

iíJVii 

14.30 - Filhos e Filhas 
14.55 - Dois Dedos de Conversa 
16.25 - Trinta Minutos Com... 
16.55-Telenovela: «Helena» 
17.30 - Histórias Fantásticas de 

Ray Bradbury (8.° ep.) 
18.00 - Music Box - Beatles 
19.00-Totally Live 
19.55-0 Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - Adrian Mole na Crise da 
Adolescência (série-2.° 
ep.) 

22.00 - Cinemadois; «O Amigo 
das Crianças», real. 
Marco Ferreri, 
ltália/França-1980 (inédito 
em Portugal) 

10.00-As Dez 
12.20-Telenovela: «Selvade 

Pedra» 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30-Fama (série) 
14.15- Missões de Paz (série) 
15.00-Concerto 
16.00 - Brinca Brincando 
17.00 - Ponto por Ponto 
18.00-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 

* 

20.20-Telenovela: «Anos 
Dourados» 

21.20- Lotação Esgotada: 
«Uma Mulher dos 
Diabos», real. Stanley 
Donen (EUA/1975) 

23,25-24 Horas 
23.55- Remate. 

14.30- 
14.55- 
16.25- 
16.55- 
17.30 
18.00 
18.50 

21.00 
21.30 
21.35 
22.25 
23.00 
23.30 

Filhos e Filhas 
Agora, Escolha! 
Trinta Minutos Com... 
Telenovela: «Helena» 

- Viagem do Miml (série) 
- Hans na Maior (série) 
- Atletismo-Meeting 

Internacional de Zurique 
(transmissão directa) 

- Jornal das Nove 
- Montra de Livros 
- Joana (série) 
- Clube de Imprensa 
- Fantasia e Realidade 
- Atletismo (transmissão 

directa de Zurique). 

VSEV0L0D KNIGJINSKI 

A INTEGRAÇÃO PROBLEMAS 
DO MOTO) 

CONTEMPORÂNEO 

^ EUROPEIA OCIDENTAL 
(uiT*  " ~ ■ 

300 páginas — 7S0$00 
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Cinems! 

António 
Durão 

David 
Lopes 

Manuel 
Machado 
da Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Império do Sol ★ ★★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★ ★ ★★★ 

B A Insustentável Leveza do Ser — ★ ★★ ★ ★ ★ ★ 

C Maurlce — — ★ ★★ — ★ ★★ 

D 0 Último Imperador ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ 

Classificação de ★ a ★★★★★ 

A — Real. Steven Spielberg - Alfa/4 (15.30, 18.30, 21.30, 00.30); Lisboa. 
B —Real. Philip Kaufman - Londres (15.00, 18.15, 21.30) - Lisboa. 
C — Real, James Ivory - Mundial/2 (15.15, 18.15, 21.30) - Lisboa. 
D — Real, Bernardo Bertolucci - Gimini (15.00, 18.00, 21.30); Las Vegas/2 (15.30, 18.45, 21.45) - 

Lisboa. 

Exposições 
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Teatro' 

WãM 

Cartazes de teatro polacos na zona de congressos da Fundação Gulbenkian 

• LISBOA 
Casa dos Tabuen- 

ses, R. Poiais de S. 
Bento, 75-B. De 4." a 
sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. Lisboa Monu- 
mental, de Fialho de 
Almeida, ene. Silvina 
Pereira, pelo Grupo 
Maizum. 

Ritz Clube De 3.a a 
Sáb. às 21.30, dom. 
às 16.00. O Baile, 
adaptação e encena- 
ção de Hélder Costa, 
pelo Grupo A 
Barraca. 

Teatro ABC, Par- 
que Mayer. De 3." a 

sáb. às 20.30 e 22.45; 
dom. às 21.30; sáb. e 
dom. também às 
16.00. Olha a Bolsa ó 
Zé, de César de Oli- 
veira/H. Santana/Gon- 
çalves Preto, ene. de 
Paulo César. 

Teatro Aberto, Pç. 
de Espanha, De 4.a a 
sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. A Nave Ador- 
mecida, de Fernando 
Dacosta, encenação 
de Castro Guedes, 
pelo Novo Grupo. 

Teatro Maria Ma- 
tos, Av. Frei Miguel 

Contreiras. é,a, 4." e 
5.a às 21.30, 6.a e 
sáb., às 20.00 e 22.30, 
dom. às 16.00 e 
21.30. Enfim Sós. de 
Carlos Cruz, Mário 
Zambujal, José 
Duarte. 

Teatro Villaret, Av. 
Fontes Pereira de 
Melo, 31-A, De 3.a a 
dom. às 21.30, dom. 
também às 16.00. 
Criada para Todo o 
Serviço, ene. Arman- 
do Cortez. 
■ ALMADA 

Teatro Municipal 
de Almada, R. Conde 

Ferreira. Dona Rosi- 
nha Solteira, de Fe- 
derico Garcia Lorca, 
ene. Joaquim Benite, 
diariamente às 21.30, 
sáb. e dom. Também 
às 16.00 - Compa- 
nhia de Teatro de 
Almada. 

• ESTORIL 

Teatro Mirita Casi- 
miro. De 4.a a sáb. às 
21.30, dom. às 17.00. 
Opereta, de Gombro- 
wicz, adaptação e en- 
cenação de Carlos 
Avilez - Teatro Expe- 
rimental de Cascais. 

...e ainda? 

debate» 

• LISBOA 

Cartaz de Teatro 
Polaco. Galeria de Ex- 
posições Temporárias 
da Gulbenkian. 3,a, 5.a, 
6.a e domingo das 
10.00 às 17.00, 4.8 e 
sábado das 14.00 às 
18.30. 

A Companhia Rey 
Colaço/Robles Mon- 
teiro». — Museu Na- 
cional do T eatro, Estra- 
da do Lumiar, 10. De 3." 
a dom. das 10.00 às 
13.00 e das 14.30 às 
17.00. 

Jorge Martins — 
Desenhos. Gai. de Ex- 
posições Temporárias 
da Gulbenkian. 3,", 5.a, 
6." e dom. das 10.00 às 
17.00; 4." e sáb. das 
14.00 às 19.30. (até 
31/8) 

Lino António - Pin- 
tura. Gal. de Arte dos 
CTT, Fórum Picoas, 
Av. Fontes Pereira de 
Melo. De 2.° a 6." das 
II.00 às 13.30 e das 
14.30 às 19.00. 

Luis Caruncho Pin- 
tura e Gravura. Gal. 
III, Campo Grande, 
113. (Até 13/8) 

Martins Barata - 
Retrospectiva de pintu- 
ra. Palácio Galveias, 
Campo Pequeno. De 
3." a domingo das 

14.00 às 19.00 (até 
31/8). 

Ourivesaria Portu- 
guesa («Linguagem 
dos nossos ourives 
(séc. XII/XIX)» e «Lin- 
guagem dos novos ma- 
teriais»). Galeria do 
Palácio da Ajuda. 

Sam — Escultura, 
Livraria Barata, Av. 
Roma, 11-A. De 2." a 
6.a das 13.00 às 23.00; 
sábado das 9,00 às 
13.00 (até 20/8). 

Vieira da Silva — 
Pintura (80 obras de 
várias colecções). Ga- 
leria de Exposições 
Temporárias da Gul- 
benkian. 3.a, 5,a, 6." e 
dom. das 10.00 às 
17.00; 4.a e sáb. das 
14.00 às 19.30 (até 
21/8), 

• PORTO 

Manuel Baptista - 
Pintura. Gale. Zen, R. 
D, Manuel II, 246, De 
2." a 6.8 das 15.00 às 
20.00 (até 19/8). 

• OUTRAS 
LOCALIDADES 

Raquel Zagallo e 
Bernardette de Frei- 
tas - Cerâmica. Das 
10.00 às 18.00, até 

15/9, Biblioteca Públi- 
ca ALMADA, 

António Pimentel 
Pintura. Até 9/9, Centro 
Cultural de S. Louren- 
ço ALMANSIL. 

1.° Mostra de Escul- 
tura ao Ar Livre. Até 
30/9, Parque Central 
— AMADORA. 
1.' Mostra Nacional 
de Artesanato. Até 
16/8, Recinto Munici- 
pal de Feiras e Expo- 
sições AVEIRO. 

Mostra de Arte Bra- 
sil-Portugal - Colecti- 
va de novos pintores 
brasileiros. Até 15/8, 
Casa dos Crivos 
BRAGA. 

A Arte da Miniatura 
em Barro (colectiva). 
Até 21/8, Museu José 
Malhoa CALDAS DA 
RAINHA. 

Espólio de Obras 
de Artes Plásticas do 
Museu Municipal de Al- 
mada. Até 30/8, Con- 
vento dos Capuchos 
COSTA DA CAPA- 
RICA. 

José de Guimarães 
- Pintura e escultura. 
Convento dos Capu- 
chos (até 20/8) COSTA 
DA CAPARICA. 

Janet Brown e Jor- 
ge Mealha - Gravura, 
cerâmica, escultura. 
Galeria de Arte Arcada, 
todos os dias excepto 

2.a feira, das 11.00 às 
13.00 e das 14.00 às 
20.00 (até 6/9) 
ESTORIL. 

Loures em Ima- 
gens do Passado—A 
Memória das Coisas 
— recolha fotográfica e 
etnográfica. Museu 
Municipal de Loures- 
/casa do Adro. De 3.a a 
dom. das 10.00 às 
17.00 (até 10/12) 
LOURES. 

Tapetes orientais 
da colecção do Museu 
Gulbenkian. Até fim de 
Setembro, no Palácio 
Nacional MAFRA. 

Luís Ralha - Pintu- 
ra. Junta de Freguesia 
de Santiago SE- 
SIMBRA. 

Eurico Gonçalves- 
Desenho e pintura (re- 
trospectiva anos 50- 
-80), Até 20/8, Museu 
de Setúbal. 

Ilda Reis - Pintura. 
Galeria Municipal de 
Artes Visuais/Casa do 
Bocage. De 3.a a dom, 
das 9.00 às 12.00 e das 
14,00 às 17.00 (até 
28/8) SETÚBAL. 

Manuel San-Payo 
— Pintura. Centro Cul- 
tural Emmerico Nunes 
SINES. 

Fernando Pinheiro 
—- Pintura. Casa Mu- 
seu Alvaro de Campos. 
De3.aasáb. das 16.00 

às 20.00. TAVIRA 
Arte Portuguesa 

Contemporânea - Ex- 
posição inaugural da 
Gal. Municipal de Vila 
Franca de Xira: pintura 
e escultura de Álvaro 
Perdigão, António Car- 
mo, António trindade, 
Carlos Calvet, Hélder 
Baptista, HilárioTeixei- 
ra Lopes, Isabel Sabi- 
no, João Duarte, Jorge 
Pinheiro, Maria João 
Franco, Nélson Dias, 
Rocha de Sousa, Ro- 
gério Amaral, Rogério 
Ribeiro, Virgílio Domin- 
gos. Até 21/8 VILA 
FRANCA DE XIRA. 

Celso Pereira — 
Pintura. Até 21/8, Mu- 
seu Grão Vascó 
VISEU. 

Bartolomeu Cid 
dos Santos - Exposi- 
ção de gravura integra- 
da na VI Bienal Interna- 
cional de Arte VILA 
NOVA DE CERVEIRA. 

Design Gráfico 
Português - Tema de 
várias exposições na 
VI Bienal de VILA 
NOVA DE CERVEIRA. 

Jazz 
em 

Lisboa 

Depois da apresen- 
tação, ontem, do Sex- 
teto de António Pinho 
Vargas, o Jazz em 
Agosto 88 que decor- 
re na Gulbenkian pro- 
porciona amanhã a 
possibilidade de tomar 
pela primeira vez con- 
tacto com um novo co- 
lectivo de onze músi- 
cos portugueses lide- 
rados pelo saxofonista 
Carlos Martins. 

Dois pianistas — 
Cecil Taylor e Roger 
Woodward — são in- 
térpretes, nos dias 17 
e 18, dos concertos 
que ainda durante a 
próxima semana dão 
seguimento ao fes- 
tival. 

Concertos sempre 
às 21.30, com bilhetes 
a 500$00 amanhã, a 
800$00 nos dias se- 
guintes. 

V 

Festival 
dos 

Capuchos 
A soprano Montser- 

rat Figueras participa 
em dois dos concertos 
programados esta se- 
mana no âmbito do 
Festival dos Capu- 
chos: hoje, acompa- 
nhada por José Mi- 
guei Moreno em gui- 
tarra, às 21.30 no 
Convento dos Capu- 
chos; amanhã, com 
Jordi Savall em viola 
de Gamba, à mesma 
hora no Castelo de 
Palmela. 

No sábado, de novo 
no Convento dos Ca- 
puchos, recital de pia- 
no por Jean-Marc 
Luisada. 

Na mesma sala, na 
quarta-feira, dia 17, às 
21.30, um concerto di- 
ferente: «Canções da 
América» — Berns- 
tein, Gershwin, John 
Cárter — interpreta- 
das por Gwendolyn 
Bradley acompanha- 
da por João Paulo 
Santos ao piano. 

Tempo 

\\\' né,lnn, 

Fim de Semana 

í í) O 
v_y y 

\ 
'r\ 
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Céu pouco nublado ou limpo no Centro e 
Sul, apresentando-se muito nublado duran- 
te a madrugada e manhã de sábado no 
litoral a Norte do Cabo da Roca, região 
onde no domingo podem ocorrer chuviscos. 

(Previsão do Instituto Nacional de Meteorologia 
e Geofísica) 

t 

Órgão Central do Partido Comunista Português 

TABllA DC ASSINATURAS 12 N." 25 H." 50 N" 

Continente e Regiões Autónomas  625$00 1250$00 
Europa   1950$00 3875$00 
Países Africanos de Expressão Portuguesa  2350$00 4625$00 
Outros países  3025$00 6050$00 

2500$00 
7750$00 
9250100 

12 100$00 
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TV 

Treino.,, no jardim! 

Há pequenas coisas que falam como gente gran- 
de. Há poucas palavras que di/em mais do que 
grandes discursos. O Governo fala, fala — e depois 
vem a realidade miudinha e deixa-o KO... 

Aconteceu no domingo. Decorriam os campeo- 
natos nacionais de atletismo, na Maia. A televisão 
dava em directo. 

Entre os atletas salientou-se uma jovem lança- 
dora de disco. Tem poder. Tem determinação. Tem 
classe. 

Só não tem é condições materiais para desen- 
volver todas as suas qualidades. Um comentador 
diz-nos que a jovem vive em Aveiro e que, se quer 
treinar, tem de ir... para um jardim público da ci- 
dade... 

Depois, são as discursatas de Cavaco sobre o 
seu «amor» à juventude. Depois, são as decla- 
rações de secretários e subsecretários a destacar a 
atenção que o Governo dedica aos jovens. Depois, a 
demagogia via TV... 

... Mas depois, também via TV, sem querer, a 
realidade mete-se pelos olhos dentro, a desmentir a 
propaganda. 

O exemplo daquela jovem atleta, a praticar num 
jardim público por ausência de melhores condições, 
parece uma caricatura, Mas não é. É o espelho fiel 
da «atenção» que o Governo presta aos anseios da 
juventude... 

iVfais rale prevenir... 

Mais um desastre nos caminhos-de-ferro france- 
ses. Desastre de grandes proporções. Que pode 
prenunciar outros de maior gravidade. 

Telejornal de domingo falou do caso com algum 
desenvolvimento. Incluso, tivemos ocasião de escu- 
tar as declarações de representantes sindicais. Que 
disseram eles? Eles disseram que era criminosa a 
política seguida na organização dos caminhos-de- 
-ferro. Denunciaram com firmeza, e em poucas pala- 
vras, o perigo dessa política pois, com ela, se assis- 
te «ao sacrifício da segurança em benefício da ren- 
tabilidade». 

Passou-se isto, repito, em França. As decla- 
rações que ouvimos foram proferidas por responsá- 
veis sindicalistas franceses. Mas... o que se passa 
em Portugal? 

Reporto-me a um Jornal de Domingo com a 
duração de 30 minutos onde quase um terço (!) foi 
dedicado à produção e próxima exploração comer- 
cial do gás natural. Reportagem longa, como já dis- 
se, e que culminou com a entrevista do subsecretá- 
rio da Energia. Onde ficámos a saber que tal explo- 
ração será feita por empresas privadas... 

Claro. Isto porque o Estado não tem vocação 
para gerir explorações rendíveis. A sua vocação é 
para gerir actividades deficitárias. Formidável! 

Pois foi. Quase um terço. Compreende-se. Há 
uma terrível falta de notícias e é preciso estender a 
massa. Mas então, a propósito dos caminhos-de- 
-ferro franceses, por que não organizaram uma re- 
portagem sobre a situação nos caminhos-de-ferro 
portugueses? Lembro isto porque sindicalistas da 
CGTP já disseram, quase pelas mesmas palavras, o 
que declararam os seus camaradas franceses... 

A sugestão aqui fica. É urgente. Porque mais 
vale prevenir que remediar. Principalmente, quando 
já nem remédio há... 

Aquele autocarro, 

naquela data 

Era uma manifestação. Uma manifestação muito 
especial. Alguns jovens num autocarro foram por es- 
sas praias da Linha — falar de Paz... 

E não escolheram para isso um dia qualquer. 
Uma data qualquer. Não foi por acaso que se esco- 
lheu o sábado 6 de Agosto, data que nos fala do 
pesadelo de Hiroxima... 

A iniciativa falava demasiado alto para que o Te- 
lejornal fugisse a prestar-lhe atenção. De facto 
prestou. 

Fez o Telejornal de sábado o que devia? Fez, 
sem dúvida. Mas não fez o que podia. Incluir o acon- 
tecimento numa síntese de notícias, parece real- 
mente muito pouco, atendendo à importância do seu 
significado. O impacte seria bem maior se ouvísse- 
mos jovens a falar, eles próprios e em discurso di- 
recto, das suas preocupações e das suas espe- 
ranças. 

Sim, porque Portugal não ficaria nunca de fora e 
em segurança em caso de uma guerra nuclear. Há, 
portanto, que lutar contra ela. 

■ Ulisses 

• v 

i. 

As crianças portuguesas subiram nos últimos dias a 
títulos de jornais: 
— a propósito do «sucesso inesperado» da mini- 
-campanha contra o insucesso escolar promovida pelo 
Ministério da Educação. Ficou-se a saber que tudo 
começa afinal pelo princípio, isto é, pelo pão e pelo 
leite... 
— a propósito das estatísticas, que o movimento 
Sindical contesta, sobre exploração do trabalho infantil - 
curiosamente divulgadas na semana em que, segundo 
«O Jornal», o Ministério do Trabalho discute um 
projecto «visando controlar a saída de informação sobre 
dados estatísticos»... 
Sobre tais e outras notícias os jornais são parcos em 
comentários, como o são em colunas de opinião. O 
vidente artigo do «Expresso» sobre Abecasis que 
parcialmente transcrevemos é útil excepção: preto-no- 
-branco fica que, nesfe momento, não só para os 
democratas a gestão da Câmara de Lisboa é 
disparatada, demagógica, caótica. 

«Eu nunca brinco» 
É revelador que o proble- 

ma da exploração do traba- 
lho infantil tenha finalmente 
desembocado numa questão 
de números, com acusações 
cruzadas de estarem a ser 
falseadas as reais pro- 
porções do flagelo. Assim, a 
Intersindical diz que se o Mi- 
nistério do Trabalho não de- 
tectou mais do que aqueles 
124 casos «foi porque não 
quis», enquanto o ministro 
considera que tem havido 
«um empolamento» do 
assunto. 

Já que se trata de núme- 
ros, poderíamos procurar ou- 
tros, tão ou mais chocantes 
do que estes, embora, natu- 
ralmente, mais reduzidos: os 
do acidente de trabalho com 
crianças. Não há muito tem- 
po, a televisão entrevistava 
um menino de 13 anos que 
tinha ficado sem uma perna, 
e a nossa reportagem encon- 
trava na Imprensa regional 
de Braga, na mesma altura 
em que fez o trabalho acima 
referido, notícia da queda de 
um operário de 14 anos do 
quarto andar de uma cons- 
trução. 

Uma cortina de silêncio 
embaraça toda a investiga- 
ção (seja dito em abono dos 
fracos números recolhidos 
pela Inspecção-Geral do Tra- 
balho), quer a oficial, quer a 
dos meios de comunicação. 
São daquelas coisas que 
toda a gente sabe, mas que 
ninguém viu... As crianças 
são escondidas quando che- 
ga a fiscalização, os patrões 
aumentam-lhes a idade para 
cima dos 14 anos legais, as 
próprias crianças aprendem 
depressa a mentir, são mui- 
tas vezes os pais que pedem 
emprego para elas nas fábri- 
cas e nas obras das redon- 
dezas. 

Se assim é em empresas 
registadas, que dizer das pe- 
quenas fábricas clandestinas, 
das obras sem alvará, do co- 
mércio miúdo itinerante? «O 
trabalho do menino é pouco, 
quem o não aproveita é lou- 
co» — dizia um provérbio 
tradicional. Na antiga agricul- 
tura de subsistência, sabe- 
mos que essa integração da 
criança na unidade económi- 
ca familiar se fazia cedo qua- 
se sem iniciação formal. As 
novas instituições da escola- 
ridade obrigatória e do res- 
peito por legislação que visa 
proteger as crianças de ve- 
rem o seu presente roubado 
por uns trocos miúdos que 

não lhes garantem o futuro 
não conseguem ainda, em 
várias regiões do País, impe- 
dir eficazmente uma conver- 
gência de cumplicidades di- 
tada peia pobreza, de um 
lado, e pelo ganho discreto, 
sem responsabilidade nem 
segurança social, do outro. 

Nada obriga essas entida- 
des patronais a respeitar pra- 
zos de estágio ou de vincula- 
ção efectiva. Como se dizia 
na nossa reportagem de No- 
vembro, «pode assim suce- 
der que uma criança que tra- 
balha desde os 10 ou 12 
anos se encontre no desem- 
prego a partir dos 14». De- 
pois, a disciplina é interiori- 
zada, não se trata só de ca- 
muflar uma situação que é 
séria, trata-se de a tomar 
muito a sério. Um dos miú- 
dos entrevistados justificava 
as «cardadas» que o encar- 
regado lhes aplicava quando 
se distraíam: «Acho bem, se 
eles não trabalham, têm de 
levar... Eu nunca brinco.» 

(«Diário de Notícias», 9- 
-Agosto) 

0 primeiro remédio 

• «Os resultados já apurados 
do Programa Interministerial 
de Promoção do Sucesso 
Escolar indicam que foram 
excedidas as metas calcula- 
das, obtendo-se, em vez da 
desejada redução do insu- 
cesso em 5 por cento, valo- 
res em torno dos 15 por cen- 
to, relativos à média dos últi- 
mos anos. São números sig- 
nificativos, tanto em relação 
ao que estava previsto no 
esforço governamental como 
em comparação com os ní- 
veis tradicionais do insuces- 
so escolar, que muitas vezes 
chegavam aos 40 e mais por 
cento. 

É certo (e pelo menos um 
sindicato de professores não 
deixou de o sublinhar) que a 
estatística se refere apenas 
à área abrangida por este 
programa concreto, a qual 
cobriu, desde o início do 
ano, um total de cerca de 
114 mil alunos do ensino pri- 
mário, em 60 concelhos do 
Continente e quatro dele- 
gações do concelho de 
Lisboa. 

O ministro Roberto Carnei- 
ro admitiu que a distribuição 
de leite e de um suplemento 
alimentar nas escolas abran- 
gidas pelo programa funcio- 
nou como estímulo a que 
muitos pais procurassem ma- 

tricular nelas os seus filhos. 
Não há aqui culpa do seu 
Ministério (diríamos antes; 
assim houvesse programas 
especiais por todo o lado); 
mas não deixa de ser cho- 
cante que um ministro tenha 
de reconhecer, como ele o 
fez, que se fosse elaborada 
uma escala das causas do 
insucesso escolar, a falta de 
alimentação adequada viria 
entre as três primeiras. 

É muito grave que assim 
continue a acontecer, num 
País que se fala, por vezes 
com demasiada segurança,, 
de uma Europa a que não se 
pertence só por adesão 
formal.» 

(«Diário Notícias», 8-Agos- 
to) 

0 «fado capital» 
que parece 
(mas não é!) 

• «Contrariando os cená- 
rios políticos mais óbvios, se- 
gundo os quais seria mate- 
maticamente impossível que 
um candidato pelo CDS pu- 
desse manter hoje veleida- 
des em continuar à frente do 
primeiro município do país, 
Abecasis aparece desde já 
como o favorito da corrida 
autárquica do próximo ano. 
(...) 

Abecasis encena o espec- 
táculo da fatalidade irresistí- 
vel da sua candidatura, con- 
fiando em que acabará por 
vencer as reservas secretas 
de quem, no fundo, depende 
a derradeira palavra: o líder 
do PSD e primeiro-ministro 
em funções, Aníbal Cavaco 
Silva. Não por acaso, o ca- 
valo de Tróia de Abecasis 
penetrou na cidadela do PSD 
através do calcanhar de 
Aquiles... de Aníbal, essa ir- 
requieta Distrital de Lisboa 
que o líder indiscutível do 
partido governamental não 
conseguiu domar nas ceri- 
mónias preparatórias do 
Congresso social-democrata. 
Bastará talvez que Abecasis 
proceda a uma subtil cosmé- 
tica de distanciamento relati- 
vamente ao seu partido e a 
Freitas do Amaral — hoje em 
males-de-amor com Cavaco 
Silva — para o primeiro-mi- 
nistro conceder o seu bene- 
plácito a uma operação paci- 
ficadora das suas relações 
com os meninos rebeldes lis- 
boetas. Operação que, por 
outro lado, lhe permitiria lan- 
çar um sinal de abertura à 
direita, perturbando e dividin- 
do as hostes freitistas e ree- 
ditando, sem compromissos 
e custos políticos, uma certa 
nostalgia da AD. 

Com efeito, a condescen- 
dência — ainda que não o 
empenhamento — face à re- 
candidatura de Abecasis po- 
deria proporcionar a Cavaco 
o reencontro com uma direita 
hoje relativamente amorfa e, 
quem sabe?, estimular o es- 
vaziamento do que resta do 
CDS. Um super-PSD, abran- 
gendo todo o campo entre o 
centro esquerda e a direita 
civilizada, sem esquecer a 
corda populista que Abecasis 
faz vibrar, não seria um pro- 
jecto propriamente desprezí- 
vel. Aliás, se o PSD já tem 
um Alberto João Jardim nas 
ilhas, talvez não fosse incon- 
veniente que mantivesse 
como aliado um Nuno Abe- 
casis na presidência da Câ- 
mara de Lisboa. Se o popu- 
lismo é um dos principais 
se não o principal — «suple- 
mento de alma» para uma 
social-democracia insipiente, 
porquê desbaratar esse pre- 
cioso capital?» 

(Vicente J. Silva, «Expres- 
so», 6. Agosto) 

Damas 

CLXVI - 11 de Agosto de 1988 
Proposição n." 166 

Por: Tevan 
- 1951 

Pr.: [6]: 14-15-23-32-35-36 

■I • . u m m *3 

Br.: [7]: 24-30-34-39-41-43-48 

Jogam as Brancas 
e ganham 

Golpe N.° 166 
Por: C. Cascino 
- Marseille, 1979 

Pr.: (13); 3-8-10-11-12-17-21-22- 
-25-26-27-35-40 

^ ' Hi 

w * 

Br.: [13]: 19-28-29-33-34-36-37- 
-38-39-43-45-48-49 

As Brancas jogam e ganham 

Soluções do N." CLXVI 
Miniatura n.0 166 (T ): 30-25 

(36x47=D); 34-40 (47x20); 39-34 
(35x24); 34-29 (Pretas «comem»); 
43-38 (Pretas «comem»); 48x10 
(15x4); 25x14+ Golpe n.0 166 
(C.G.): 37-31 (26x37); 48-42 
(37x48=D); 29-24 (40x20); 38-32 
(27x29); 39-33 (48x13); 33x4=D 
(22x33); 4x29+ 

A. de M.M. 

Xadrez 

CLXVI - 11 de Agosto 
de 1988 

PROPOSIÇÃO N." 166 
Por; Camile Sénéca 

«Miniatures Stratégiques», 
1935 

Pr.: [2]: P.g4 - Ré2 

A B C D E F G H 

Br.; [5): P.ç2-Cs.Ç4.é3 - Bh4-Rf4 

Mate em 4 lances 

★ 
JOGO N° 166 

Taça do Mundo/Belfort (F.), 1988 
Br. Hjatarson 
Pr. Nogueiras 

1. é4, é6: 2. d4, d5; 3. Cç3, 
Bb4; 4. é5. Cé7; 5. a3, B;ç3; 6. 
b;ç3, ç5; 7. Dg4, Dç7; 8. D;g7, 
Tg8; 9. DW, ç;d4; 10. Cé2, Cbç6; 
11. f4, Bd7; 12. Dd3, d:ç3; 13. 
D:ç3, Cf5; 14. Tbl, 0-0-0; 15. 
Tg1, d4; 16. Dd3, Ca5; 17. g4, 
Ba4; 18. g3, Bç2; 19. D:ç2, d3; 
20; Daz, Dç5; 21. Tg2, Cé3; 22. 
B:é3,D:é3; 23. Tg3, d2+; 24. Rd1, 
Df2; 25. Rç2, D1=D+; 26. T;d1, 
T;d1; 27. R:d1. D:f1+; 28. Rd2, 
b5; 29. Ré3, Cç4+; 30. Ré4, Df2 
e Brancas abandonam. 

SOLUÇÃO DO N.° 166 

1. Rg3, Rél; 
2. R:g4x, Ré2; 
3. Rg3, Ré1; 
4. Rt3 + + 

A. de M. M. 


